
  Pill
REMCÇM-J. E. tlhllmeida Vilhena, Dr. .l. M. Barbosa de Mag

  

 PM

alhães, Marques Gomes, Francisco de Magalhães e Firmino de Vilhena'

 

GMS

  

nru ::nm

 

j Assignaturas: SEM ESTAMPILHA: Anne, 45000 réis; Semestre, 2e000

réis; Trimestre, 15000 réis; Avulso, -LlO réis. COM ESTAMPILHA: Anne, 45500 réis; Se- a.;

mestre, 25250 réis; Trimestre, 1:51:25 réis; Avulso, 45 réis.-Pagamento adeantado. il , :uniram n lan a?

 

PUBLICA-SE AS QUARLI'AS E SABngDQS lJulúicaç-ões: Correspondcncias particulares, 40 réis por cada linha, no typo

commum do jornal. Annuncios, 30 réis por linha; Repetições, 20 réis, accrescendo o

A imposto do sC-llo.-Reeel›em-se anmmciOs annuaes, mediante eontracto especial.

   

E, um dos nossos correspondentes

em Pai-i2 Bilonsíeur A. Lo-

1~ette.-Rua Caumartin, 61.

SUMMARIO: - QUE ouxrs! - MA-

BIANNO Dr. Canvano.-l<)s'r.rrm nn

JOSÉ Esquerdo-0mm DO Ponro.

-NOTICIARIQ-CARTA DE LISBOA.

--OARTA DE Fozooa--Sncçio rau-

LAMENTAR. _Secção LITTERARIA. _-

PARTE orrtctxa. - Feann'rm : O

MARQUEZ DE LETORIÉRE.-CORREIO

DE LISBOA.

› AVEIBU

QUE GENTE!

Tem estado em scena o obstrucio-

nismo. A opposição palra, a opposição

ameaça, a opposição faz tumultos, a

opposição emprega todos os meios pa.-

ra embaraç'ar a acção do governo. Es-

tá no seu direito? Não nos parece. Que

isto de zelar a cousa publica não se

harmonisa com os meios impeditivos

para que se não faça nada, nem as

opposições se crearam para serem em-

baraço permanente á marcha regular

dos negocios do estado.

Queremos acreditar, que 'muitas

vezes o prurido rhetorico tem a prin-

cipal parte na duração dos debates,

pela aneis. com que pretendeu¡ por-so

em relevo os Demosthenes parlamen-

tares. Mas o obstrncionismo é uma ta-

tica, e por tanto faz parte de um pro-

gramma. E sendo assim forçoso é in-

qnerir as causas de planos, que estão

pelo menos difiicultando a acção dos

poderes constituídos.

Na questão dos bancos do Perto,

que interessa toda aquella região, a

opposição além de infeliz, tem sido de

uma inhabilidade que causa dó. Foi

ella que, como governo, arremesson

os bancos para. o desastre financeiro

denominado-_caminho de ferro de Sa-

lamanca. Disse-se por essa epoca, que

ou o caminho de ferro de Salamanca

se fazia por meio de um syndicato de

capitalistas portuguezes, ou as ruas do

Porto criariam erva, porque o com-

mercio se desviaria do seu natural pen-

dor, compromettendo os interesses e a

importancia economica da segunda ci-

dade do reino.

Pois organisou-se o syndicato, 0

governo regenerador sustentou-o, fez-

sc a linha, andaram eommissõcs japo-

nezas por toda a parte, envolvendo-se

na peregrinação o elemento otiicial, e

no fim de tanta bulha quem lucrou com

tudo isto foi e sr. Burnay, que auferiu

bons contos de reis em paga do seu

trabalho, o que ninguem lhe deve le-

var a mal, porque se é caperto e a for-

tuna o bafeja, os que elle explora em

seu proveito valem menos e carecem

da sua aptidão para prescindirem do

seu concurso.

Afinal os factos vieram confirmar

as previsões do partido progressista,

que protestou sempre contra a cons-

trucção do caminho de ferro de Sala-

manca por meio de capitãesportugue-

zes, levantados no mercado estrangei-

ro por um preço exorbitante. O Porto

não ficou opulentado com a linha, e

os seus bancos ficaram por tal modo

compromettidos, que se tivessem ac-

ceitado as propostas do sr. Burnay,

estariam ha muito em desastrosa li-

quidação.

Para salvar aquelles estabeleci-

mentos e governo progressista enten-

deu-se com os capitalistas francezes,

conseguindo libertal-os das garras da

uzura por meio de promessas, que por

caso a gun¡ affrontam as convenien-

cias legítimas dos mesmos bancos. E

como houvesse opportunidade- do es-

tado ganhar tambem alguma cousa,

aproveitou-se a conjnnctura, alim de

passar para uma companhia, compos-

ta de elementos de diversas provenien-

cias, a continuação e a exploração do

porto de Leixões, que conjuuctamente

com a linha fcrrea de'Salamanca, ficou

constituindo uma unica empreza.

Pois _tudo isto, que é a salvação do

Porto financeiro, tem sido impugnado

pela opposição regeneradora, com o

fundamento de que os bancos não se

prestaram a coadjuval-a nos meetings

e arruaças, sendo o comício presidido

pelo sr. José Moreira um tremendo

fiasco, e devendo-se a atitude do Porto

não ir por diante a campanha dos tu-

multos, dia: antes inaugurada na as-

sembleia legislativa l . . . .

Já se vê até onde chega o folego

patriotico dos regeneradores, .e oque

o povo tem a esperar da sua iniciati-

va. Nas questões politicas, não aban-

dona a brecha, fallando pelos cotove-

los. Nas de puro interesse economico,

discursam contra, e fazem obstrucio-

nísmo, para se vingarem da indiEcren-

ça publica. Singular modo de eviden-

ciar a sua dedicação patriotical E amea-

çam eternisar a discussão, oppondo-se

assim ás conveniencias mais que legi-

tim'as do Porto e do paiz!

A E vão serjuízes com taes mordomos!

"um -

Mim““ DE Cilil'lllifl

E' do Correio da Noite de hoje o 'se-

guinte artigo:

 

«Na sessão nocturna de quarta fei-

ra, o sr. Marianne de Carvalho, res-

pondeu ao sr. Franco Castello Branco,

e destruiu, com o seu discurso, de ho-

ra e meia, o discurso das cinco horas

de sr. Franco.

Não ha nada como as deixas de um

longo discurso, principalmente quan~

do é o sr. Marianne de Carvalho quem

tem de lhe responder. Ninguem tira

tanto partido dos discursos longos co-

mo elle. Os oradores da opposição, que

fazem COllclIl'SO por medida e por vo-

lume d'obra, espalham realmente pelo

meio dos seus discursos algumas consi-

derações sensatas e alguns argumentos

de valor. E' quasi im possivel estar

umas poucas de horas a atirar ao alvo

sem acertar. Ora os srs. Arroyo e

Franco Castello Branco fallaram, fal-

laram, fallaram, e aconteceu-lhes que,

juntamente com algumas cousas apro-

veitaveis, sairam-lhes razões de cabo

d'esquadra ás avalanches, que a¡ aba-

faram. Pcrderam-se debaixo dos enor-

mes blocos estereis. .

Aquelles senhores teem a preoccn-

pação dos discursos extensos, que é

uma ingenuidade dos principiantes.

Ha n'elles inconveniencias e inexacti-

dões que fervem. e é justamente isso o

que quero sr. Marianne, que é mestre

consumado na arte de esfarrapar todos

esses argumentos, de os voltar de den-

tro para fóra e de mostrar que não ha

n'clles cousa nenhuma.

Ter d'esses argumentos pela frente

chega a ser um divertimento para o

sr. Marianne de Carvalho. Elle é mes-

mo ás vezes um pouco cruel. Fere e

depois remeche na ferida, que abriu,

como se estivesse a fazer a autopsia

de um cadaver.

Outras vezes pega nos argumentos

mais reles dos adversarios, mostra co-

mo elles são grotescos, dai-lhes pipa-

rotes e atira-os fóra, como umas cou-

sas velhas e podres, que não servem

para nada. Outras vezes pega no argu-

mento, que os adversarios tinham ves-

tido gravemente, e ao qual tinham da-

do todos os ares da mais austera seve-

ridade, transforma-o n'um bobo e faz

rir, á custa (llelle, camaras e galerias.

E' um orador cruel. Crucifica o

adversario na cruz dos seus proprios

argumentos, depois dei-lhe a lançada

do lado, roça-lhe pelas faces a espon-

ja molhada em vinagre e atormenta-

lhe aii'ida as dores do matyrio com iro-

nias terríveis. Já que dizem d'elle que

anda feito com os judeus: ahi o teem

um pouco judeu na maneira de tratar

os christàos novos da serpia.

Depois é audaciose e é feliz. Pro-

veca os aportes e as interrupções, co n-

tando com os seus recursos e com as

leviandades dos outros. Desalia a que

lhe respondam e a que o contradigam,

e fica a espera como quem tem a cer-

teza de ter alli uma replica prompta e

esmagadora para tudo que lhe disse-

rem. Parece que o imprevisto não exis-

te pnra elle, ou então queé sempre fa-

cil. Primeiro respondem-lhe. e elle faz

d'essas respostas instrumentos novos

de supplicio. Depois ja não dizem na-

da. como se a corda, que elles pro-

prios levaram para se entorcarem, lhes

estivesse a apertar a garganta.

A sua linguagem não tem colorido,

nem primores de forma, nem calor, Pa-

rece de uma grande frieza e de uma

grande im passivilidadc o sr. Marianne

de Carvalho. Comtude não é assim. O

sr. Marianne im pressiona-se, irrita-se

e aquece. Não se levanta, porém, im-

petuoso, com o clava de Hercules na

mão, para esmagar os adversarios que

o provocaram.

Como sabe que vence se npre nas

luctas da palavra, em vez de decapi-

tar logo os argumentos com a fria la-

mina que possue, compraz-se em briu

car primeiro com clles, em torturar os

adversarios como um inquisidor, em

os mostrar como objectos' ridículos,

em fazer d'elles umas pellas de caout-

ohne, em os vestir de palhaços, em os

passear assim pela camara com um

Quasimodo, dc quem todos se riam,

em os escalavrar e em os atirar final-

mente para o monturo dos argumentos

reles c sediços.

N'este genero de discursos o sr.

Marianne é sempre mais ou menos fe-

liz, mas na sessão nocturna de quarta-

feira essa felicidade subiu de ponto.

Antes d'elle tinham fallado o sr. Ar-

royo e o sr. Franco Castello Branco.

Ao sr.' Arroyo deitou-o fóra e lançou-o

á. margem. Fez, porém, isto com uma

habilidade tal, que 'o sr. Arroyo não

protestou nem rcagiu,e foi-se elle mes-

me retirando para o fim da sala, para

longe e para a margem da discussão,

da qual o orador o havia afastado de-

licadamente, como se o tivesse feito

com uma pinça.

Com o sr. Franco Castello Branco,

a quem especialmente respondia, de-
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morou-se mais. Teve-o alli sempre ao

pé de si. Estava talvez o sr. Franco

com inveja do sr. Arroyo, que ao mc-

nos tinha sido posto em liberdade-

Elle, porém, tinha de estar alli, alem.

brar-se talvez do que teria sido o sup-

plicio de S. Lourenço n'uma grelha e

sobre brazas:

+

ESTATM DE JOSE ESTEVÃO

Acabamos dc receber a seguinte

carta, a que damos publicidade, por

nlella se emittir opinião sobre a colle-

cação que se deve dar á estatua de

José Estevão:

Sr. máxima-Como aveirensc c como

admirador onthusiasta do illustro filho d'esta

terra, José Estevão Coelho de Magalhães,

julgo tambem do meu dever apresentar a

minha opinião sobre qual dos lados do antí-

go largo municipal, hoje praça de José Es-

tevão, deve olhar a estatua. Sem procurar

saber qual era a opinião da eommissão do

monumento e mesmo muito antes de se pen-

sar na collocação da estatua, expuz a. mais

de uma pessoa, que me parecia que ella de-

via ticar voltada para os poços do concelho.

Nem todas concordaram comigo, mas ne-

nhuma me apresentou razões em contrario

que me eonvencesscm. A decisão tomada ha

pouco de que a estatua devia ficar collocada

com a frente para os paços do concelho,

como foi sempre a minha opinião que ficas-

se, deu motivo a que alguem viesse ao seu

illustrado jornal manifestar ideia contraria.

D'uma carta publicada no Canipeão do quar-

ta-feira, vê-se que unidos apologistas de que

a estatua devia ficar a olhar paraa rua An-

selmo Braamcamp, se funda na opinião de

um engenheiro distincto; pois permitta-me

v. que eu tambem transcrcva aqui o que a

tal respeito me acaba de transmittir um il-

lustrado engenheiro que viveu largos annos

em Aveiro e a quem esta cidade e districto

devem impot'tantissilnos serviços. Eis o que

me diz o citado cavalheiro:

«Quanto a orientação da estatua de José

Estevão, fui sempre do opinião que esta de-

ve ficar com a frente para a casa da Ca-

mara. Alem de obedecer aos principios dos

antigos estutnarios, que recommendaram sem-

pre a posição das estatuas por fôrma que a

luz do sol iucidisso sempre no rosto e não

nas costas; a orientação, conforme a maioria

da commissão do monumento deliberou, sa-

tisfaz a outros pontos dc vista dignos de se-

rem attendidos. Som querer prejudicar a fa-

ma que precede a estatua, não posso todavia

deixar de dizer que, segundo opiniões va-

liosissimas, a estatua vista do frente esta

longe de tor o cunho de belleza que ora

para desejar. Vista porém de perfil, do lado

exactamente que tica voltado para a Miseri-

cordia, a estatua e elegante c satisfaz aos

mais escrupulosos. Ora se o facto dc haver

a maior concorrencia pela rua da Costeira

(Anselmo Braamcamp), é motivo para obri-

gar a estatua a ter a sua mais magestosa

forma exposta para ahi, decerto que a orien-

deliberada é a mais conveniente. 0

meu amigo sabe perfeitamch quo a belleza

d'nma estatua e até de um quadro depende

da melhor ou peer disposição do luz. O D.

Pedro V do monumento da Batalha (Porto)

por estar orientado contra'as regras estabe-

lecidas, parece um negro africano em ocea-

sião do sol. Apesar de mã,csta estatua teria

outra vista se estivesse voltada para o sol'.

Alguem ahi invoeou o exemplo de a es-

tatua de D. Pedro IV, da Praça Nova (Por-

to), para _justificar a exposição do costas

para a casa da Camara. Pois saiba o meu

amigo que alli foi vontilada a mesma ques-

tão. vencendo os principios dos antigos es-

tatuarios. Ainda me lembro das tolices que

a imprensa publicou a tal respeito, taxaudo

de insulto ao municipio do Porto o que ape-

nas obedeoia a uma questão de arte. So a

estatua equestro ficasse como queria a cida-

de, aqucllo monumento ficaria desgraçado.

X'cstas obras a disposição da luz, como ja

disso, tem maxima importancia.

A estatua de José Estevão, collocada

com a orientação que a maioria escolheu,

tica perfeitamente bem. Voltando o rosto

para os pagos do concelho c para a casa

onde José Estevão passou deliciosos dias da

sua vida, da a direita ao edificio do lycou,

principal monumento da sua importancia co-

mo tribuna. U seu bonito perfil estancar-se-

ha com todo o garbo para a rua mais con-

corrida. Para mim, não ha hesitaçõos possi-

veis n'esta clarissima questão»

Nada mais :recrescouto por agora ao que

acabo de transcrever, mas não me despeço

de voltar ainda ao assumpte.

Aveiro 21 de junho de 1889. J.

E, opinião, a que ahi se expõe, que

pôde não ser a nossa, pois que sobre o

assumpto ainda a não assentamos de-

finitivamente, mas que nos cumpre res-

peitar, pois que ha aqui matamente

para todas as opiniões sinceras-deli-

cadamente expostas.

a_-

CÀRTA Dil PORTO

22 nn JUNHO DE 1889.

Póde considerar-se terminada a

questão que tem agitado o commercio

de vinhos n'esta cidade. No comboio

rapido de hontem regressou a com-

missão que foi a Lisboa-e são os pro-

prios jornaes que mais desapiedada

guerra fizeram ao governo n'esta des-

graçada questão, que confessam :

«que ella fora recebidao mais ama-

vclmeute possivel pelos srs. presiden-

te do conselho, ministros da. fazenda e

obras publicas, em cujo bom

senso e boa. vontade

confiam, devendo por isso julgar-

se terminada a questão.›

Motivo ha por isso para nos con-

gratularmos todos, porque emñm ces-

saram os motivos que traziam desaviu-

dos e desgostosos muitos homens va-

liosos dlcstc importante centro de tra-

balho. A commissão de vigilancia reu-

ne hoje para deliberar sobre o as-

sum pto. Em seguida haverá a grande

reunião da Associação Commercial e

dos negociantes de vinhos e depois

abrir-se-ha o trabalho e extinguir-se-

ha a crise. E como nada mais ha de

importante no paiz, no que respeita a

desgosto publico, motivo ha por isso

para dar lhe parabens e ao governo.

- Prepara-se aqui uma grandiosa

festa para a reunião dos congressistas

bombeiros. A classe trabalha com es-

forço muito louvavel para que o con-

gresso constitua um belle successo as-

sociativo, e oxalá que o consiga.

Z.

llM'llllMllU

Notas da. carteira..-

Chegaram hoje pela manhã, da capi-

tal, o illustre deputado por Ovar dr.

Barbosa de Magalhães e sua ex.“ es-

posa e filhinhos. O nosso querido ami-

go deve regressar a Lisboa talvez ama-

uhã, pois veio unicamente aqui para

uma inquirição de testemunhas, n'uma

causa importante.

- Esteve na quinta-feira n'esta

cidade com sua ex.“ espoza, o nosso

antigo e respeitavel amigo o sr. con-

selheiro Fernando Augusto Pimentel

e Mello.

- Tambem aqui esteve com sua

ex.um familia o sr. dr. Alexandre de

Souza e Mello, muito digno juiz de

direito de Mangualde.

- Esteve tambem aqui o sr. dr.

Julio Pessanha, sympathico cavalheiro

e digno agente do ,ministerio publico

na mesma comarca.

- Tem passado incommodado, o

que mutto sentimos, o nosso amigo c

digno commerciante (Festa praça, sr.

Francisco Elias dos Santos Gamellas.

Fazemos votos pelo seu prompto res-

tabeleeimento.

Primeira.communhão

-Sympathica até mais não poder ser

foi a festa da primeira communhão das

alumnas do collegio de Santa Joanna,

que ante-hontem teve logar no formo-

sissimo templo de Jezus.

Foram vinte as educandas que

commungaram pela vez primeira, mi-

nistrando-lhe o augustissime sacra-

mento o illustrado coadjutor da fre-

guezia da Gloria, que antes pronun-

ciou uma eloquente pratica, toda re-

passada de uncção religiosa e matiza-

da das mais bellas flores oratorias. As

educandas pertenciam a classes de in-

ternas e externas e bem assim a aula

gratuita destinada tis crianças pobres.

Todas, sem distincção, se apresenta-

ram vestidas de branco e com as suas

gentis cabecitas envoltas em ondas de

gase. O effeito que apresentava o tem-

plo era surprehendente, o grupo das

educandas fignrava uma legião de che-

rnbius, as vozes melodiosas do orgão

e os canticos das religiosas elevavam

os espiritos ás regiões celestes e as la-

grimas marejavam todos os olhos.

Finda a cereznonia religi0sa. as

meninas que connnungaram vieram

abraçar seus paes e parentes, indo em

seguida acompanhadas por ellos, atra-

vez do claustro, por entre alas de con-

discipulas sob nuvens de flores que

estas lhes lançavam. Depois foi-lhes

servido um magnifico almoço no anti-

go rcfeitorio do convento, uma casa

vasta e alegre, com as paredes forra-

dns de magníficos azulejos, tendo aos

lados e em todo o cumprimento mezas

com toalhas alvissimas e vistosamente

omamentadas de Hores naturaes. Um

encanto.

Todos os que assistiram a esta fes-

ta, por todos os titulos sympathica, le-

varam d'ella gratissima recordação.

Blissa nova. - O rcv.° sr.

Antonio Joaquim Soares de Rezende,

da Murtoza, que, á custa de sacrifi-

cios, e com a valiosa protecção do ve-

nerando prelado da diocese, conseguiu

ordenar- se, e, como tivesse estudado

aqui, fez voto de vir dizer a missa no-

va no altar do Sagrado Coração de Ma-

ria, que se venera no templo dc Jesus.

A missa foi cantada ante-hontem, e

acompanhada a canto e orgão pelas

distinctas professoras do collegio de

Santa Joanna, assistindo a familia, e

amigos do novo presbytero, e muito

povo, correndo o acto com a imponen-

cia que o caracterisa.

Ordens.-O nosso patricio, o

sr. Pedro dos Santos Gamellas, um es-

tudioso moço, que se destina á. vida ec-

clesiastica, acaba de receber eu¡ Coim-

bra as ordens de diacouo. Os nossos

parabens.

Procissão do Cor-pus

Chl'isti.--Sahiu na quinta-feira,

pelas 5 horas da tarde, do templo da

Gloria, esta antiga procissão. Abriam

o prestito dois soldados de cavallaria,

seguidos d'uma força a cavallo, depois

o estado de S. Jorge, o pagem. e o

Sancto. Seguiam-se as irmandades do

Senhor do Bemdicto, Senhor Jesus,

Senhora das Dores, Coração de Maria

e Santíssimo, cem suas cruzes e se-

reacs. No centro da procissão Cami-

    

ia a phylarmonica Aveirense; atraz ia

o clero, e sob o palio levava a custo-

dia o rcvd.° conego arcyprestc. A' um-

bella ia o digno Coronel, o sr. Bento

da França, e atraz os srs.: governador

civil, inspector de fazenda, director

das obras publicas, empregados do go-

verno civil, general Quaresma, Men-

des Leite, eommendador Prazeres, em-

pregados das matrizes; a camara mu-

nicipal, com seu rico estandarte, o sr.

administrador do concelho, etc., e no

couce a charanga e o regimento de

cavallaria 10, percorrendo o itenera-

rio do costume. Nas ruas do transito

era enorme a concorrencia, principal-

mente de povo da beira-marinha, que,

com descantes e danças, animava to-

da a cidade.

O Santo Grande !-E'

notavel a devoção pelo S. Christovam,

vulgarmente conhecido pela designa-

ção que nos serve de epigraphe, pois

é crença popular, que o pão benzido

n'aquella imagem tem o privilegia de

livrar do fastio. E' pois consideravel a

quantidade de pães, que são benzidos

na egreja da Gloria, sendo parte d'es-

se pão distribuido por os seus donos

pelos pobres e presos e outra parte

distribuída pelo parocho da freguezia,

a pessoas necessitadas.

OS. JOãO.-O popular San-

to Precursor, que as moças cantam

com tanto enthusiusmo e afan, tem es-

te anno festejos rnidosos e flamautes

na rua do conselheiro José Luciano de

Castro, no novo bairro do conselheiro

Queiroz, constando de vistosa illumi-

nação veneziana, com uma formosa'cas-

cata, em que se ostentar-á o milagroso

Santo, crepitantes fogueiras, e musica

pela phylarmonica Aveirense, tanto na

vespera como no dia, de tarde, haven-

do tambem alli descantese danças po-

pulares, no que mostrarão o seu do-

naire e as suas vozes timbradas as gen-

tis trico-nas do Alboi.

_ Egualmente o festejado e que-

rido S. João, do Rocio, por ser mais

antigo, e ter grandes sympathias na

população, não deixa de gosar uma

vespera de estrondo, com illuminação,

fogueiras e musica pela philarmonica

Amizade, e no dia festividade, promo-

vida pelo dignissimo parocho. A ca-

pella, que está bellamente reparado.,

como dissemos, apresentar-se-ha um

palmito, com a formosa decoração dos

cravos, que as devotas offerecem ao

Santo, que as faz saltar dlalegria, ain-

da que os aunos lhes pezem no cacha-

ço, porque a noite de 23 de junho é

cheia de encantos e magia para todos

os corações.

- No local da barra ha no domin-

go a romaria, designada pelo Banho

soneto, ao qual concorrem saltitantes

e contentes muitos romeiros d'algumas

leguas em roda, que alli passam a noi-

te, entre folgares e trambulhões na

areia, depois do sagrado banho da meia

noite, que vale por '20!

Associação dos Sal-

vadores-Chegaram ha dias

os brilhantes diplomas d'esta humani-

taria associação. a mais util e mais

prestimosa agremiação do districto,

para quem são poucos todos os maio-

res louvores. Os diplomas, que na ver-

dade são d'uma expressão brilhante e

d'uma perfeição artística consumado,

foram litographades no Porto, na con-

ceituada casa dos srs. Sanhudo & Ir-

mão, De entre alguns diplomas de di-

versas sociedades, que temos presen-

tes, os da Associação das Salvadores

de Aveiro, são realmente os mais bel-

los e os mais distinctos.

Exercicios.-O regimento

de cavallaria 10 saiu hoje de madru-

gada para a gandara da Oliveirinha,

a fim de executar all¡ varios exercicios.

No dia 26 vae o mesmo regi-

mento, em passeio militar, até Anadia,

cuja pepulação lhe prepara uma affe-

ctnosa recepção.

Exames.-Contiunam no ly-

ceu os exames de instrucção secunda-

ria, tendo havido algumas reprovações.

Fallecimento.-Falleceu

na quinta-feira, 20 do corrente, em

Eixo, o sr. Nuno de Pinho, rapaz bem

quisto e estimado em toda a freguezia.

Tinha 29 aunos. Era pobre. Falleceu

depois de uma dolorosa doença corn

que luctou tres annos. O seu funeral

foi feito por meio d'uma subscripção

angariada pela freguezia, pelos nossos

amigos e correligionarios, srs. João

Nunes de Carvalho e Silva Junior e

seus irmãos, Venancio Dias d'Almeida

e mais amigos do finado, com quem os

nossos amigos mantinham relações de

amizade. A pedido de alguns amigos

que o finado possuia em Lisboa, aonde

residin algum tempo, e que ha pouco

lhe tiraram uma subscripção para oc-

corrcr ás despezas do seu trato, foi o

sen enterro feito decentemente, sendo

acompanhado pela philarmonica de S.

João de Lonre. Apesar de ser pobre,

era estimado na fregnezia, e a prova

foi que, a unem os nossos amigos se

 

nhora a imagem de S. Christovam, e apresentaram a sollicitar qualquer do-

nativo para as despezas do funeral,

tanto amigos e correligionarios nossos,

como adversarios, em toda a freguesia

encontraram apenas um individuo que,

apesar de ser filho de familia, mas que

nos dizem ser muito abastado dc bens

de fortuna, se recusou a subscrever

com qualquer quantia, respondendo

que não tinha devoção, e_ quando elle

morresse lhe fizessem o mesmo. E' ava-

rento este sujeito. Deus permitta que

não seja preciso fazer-se para elle o que

os nossos amigos fizeram pelo ñnado.

Aos que concorreram para esta subs-

cripção aqui lhe deixamos consignados

os nossos protestos de gratidão.

A' familia do finado os nossos sin-

ceros pezamcs. Y.

O tempo.-Continna o tem-

po fresco e nublado, chuviscando al-

guma cousa.

Abundancia.-O mercado

de peixe tem estado abundantemente

abastecido de peixe de alto, tal como:

robalos, pescadas, etc. Ainda hontem

entrou uma lancha poveira com peixe.

Trabalho no mar. -

Tem continuado o trabalho no mar. A

pesca continua a ser boa sardinha, ten-

do já. havido lanços de 200500o reis.

O preço d'ella no mercado é hoje de

135400 reis o milheiro.

Trabalhos marno-

taes.-Continuam a atrazar-se os

trabalhos nas salinas, e atrazam-se por-

que o tempo lhe corre desfavoravel.

Em consequencia d'isso, e não sendo

grande a porção de sal velho existen-

te nas eiras, o genero sobede valores-

tando já por 23d000 e 2353500 o an-

tigo barco ou a medida de 15.000 li-

tros e havendo por isso mais procura

que oñ'erta.

A quem interessar.-

Falleceu no Rio de Janeiro e subdito

portuguez Manuel Maria Guedes, na-

tural de Mira, districto de Coimbra,

onde tem mulher por nome Maria Mi-

randa Tocha, como consta de uma

carta por ella dirigida ao finado em

data de 13 de março de 1888, da qual

consta tambem existirem filhos d'esse

casal. Não existindo em Araraquara

agente consular, nem tendo o vice-

censul de S. Paulo pessoa idonea em

quem delegne poderes para o repre-

sentar na administração e liquidação

do espolio do finado. que consta de

duas casas avaliadas em 3:000ã000

réis e 70235500 réis, producto da ven-

da de alguns generos (moeda fraca),

terá. esta liquidação de ser feita nos

termos do artigo 6.” do regulamento

de 8 de novembro de 1851, sendo,

por.“anto, de toda a conveniencia que

os interessados, devidamente habilita-

dos, se façam representar quanto an-

tes n'aquelle juizo para os devidos

effeitos.

Curiosidades.-Aos lei-

tores que resolverem visitar Paris nos

proximos dias da exposição, recorda-

mos que os Grand.: Magasins du Pri-n-

temps, no bd. Hauussmann, são uma

das maiores curiosidades parisienses,

principalmente a sua monumental sala

de machinas, installação unica no

mundo.

131-isão importante.-

Foi preso nas immediações das Caldas

da Rainha, e remettide á cadeia da Fi-

gueira da Foz, Manuel das Neves, la-

vrador, que andava fugido por ter em

17 de novembro do anne findo assas-

sinado Manuel Mendes da Costa, do

logar de Valle de Vendeiro, freguezia

de Paião. concelho da Figueira, de

cumplicidade com José Costa e Manuel

Costa, filhos da victima, e com João

Luiz Carvalheiro. Os tres ultimos réus

já estão presos ha muito.

Notícias de Paiva..-

Em 21.-Trabalham aqui na fructua-

ria cerca de 100 pessoas. Os trabalhos

vão muito adiantados.

- Da adega do sr. conde foram

para França 30 pipas de vinho, que

deram alli excellente prova. Esta no-

ticia foi aqui recebida com prazer, por

que é de muito interesse para os vini-

cultores paivenses.

])espaclnos ecclesías-

ticosr-Fm'am apresentados como

presbyteres :

Francisco Augusto de Albuquer-

que Ferreira, na egreja parochial de

Santa Maria de Trancozo.

Eduardo Lopes da Silva, na egre-

ja parochial dos Santos Reis do Cam-

po Grando.

Joaquim de Sousa, na egreja paro-

chial de Nossa Senhora da Conceição

de Figueiró da Serra.

Antonio Joaquim Barbosa, na egre-

ja parochial de S. João Baptista de

Semelhe.

Francisco da Costa, na egreja pa-

rochial do Salvador de Penajoia.

Manuel Jacintho de Sousa, na egre-

ja parochial de Nossa Senhora da As-

sumpção de Barcos.

João Alves Ribeiro, na egrejs pa-

rochial de Sant'th de Passo.
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João Fernandes Cruz, na egreja'

parochial de S. Paio de Ruilhe.

José Joaquim Pinto, na egreja pa-

rochial de S. Thomé de Caldellas.

Domingos José Martins Barroso,

na egreja parochial de S. Miguel de

Lauudos.

José Ferreira da Silva, na egreja

parochial de S. Matheus da Ribeirinha.

Albino Jorgc Pinte. na egreja pa-

rochial de S. Pedro de Manhouce.

Antonio Lourenço da Silva Cor-

reia, na egreja parochial de S. Paio da

Portella.

Francisco Dias Bernardo, na egre-

ja parochial de S. Sebastião de Serna-

che do Bom Jardim.

José Caetano Ayres Guerreiro, na

egreja parochial de Nessa Senhora da

Assumpção na villa de Grandola.

Manuel de Oliveira Barbosa, na

egreja parochial de S. Pedro dos Arcos.

Francisco Antonio Quintão, na

egreja parochial de Santa Cruz do

Barreiro. ç_

Bento José de Araujo, nal'egreja

parochial de S. João Evangelista de

Athães.

José Agostinho Moreira, na egreja

parochial de S. Martinho de Gandra.

Antonio Pereira Lima, na egreja

parochial de S. Mamede de Paradella

da Ceara.

Luiz Carlos de Faria, na egreja pa-

rochial de Nossa Senhora da Apresen-

tação da Villa das Capellas.

Manuel Lopes da Costa, na egreja

parochial de Santo Adrião de Maciei-

ra de Rates.

Antonio Bernardo Ferreira, na egre-

ja parochial de S. Pedro de Samodães.

Antonio Lucena de Mattos Couti-

nho, na egreja parochial de Nossa Se-

nhora de Entre Vinhas de Arcozellos.

Declarada sem effeito odecreto pc-

lo qual Joaquim Pedro de Alcantara

foi apresentado na egreja parochial de

Nossa Senhora da Assumpção da villa

de Grandola.

Joaquim Alves Matheus, bacharel

formado em theologia pela universida-

de de Coimbra e conego da sé primaz

de Braga, promovido a dignidade de

thcsoureiro-mór da mesma sé.

Acceita ao presbytero Antonio Joa-

quim de Puga, parocho collado na egre-

ja de S. Thomé da Correlhã, diocese

de Braga, a desistencia da egreja de

S. Mamede de Paradella da Ceara, no

concelho de Ponte de Lima, da mesma

diocese, em que foi apresentado por

decreto de 6 de dezembro ultimo.

Lorqnato Pereira Soares da Motta,

bacharel formado nas faculdades de

theologia e direito pela universidade

de Coimbra, e conego da sé cathedral

do Porto, promovido á dignidade de

deão da mesma sé.

O presbytero José da Fonseca Abreu

Castello Branco, bacharel formado em

theologia pela univeridade de Coimbra,

e conego da sé cathedral d'Angra,

promovido á dignidade de deão da

mesma sé.

Despachos_ de cor-

reios e telegraphos. -Ve-

rificaram-se os seguintes:

Supprimindo o logar de ajudante

da estação telegrapho-postal de Mon-

temór-o-Velho e creando identico lo-

gar na estação telegrapho-postal na.

Lixa.

José Miranda Quiterio, exonerado,

como requereu, do logar de guarda-

fios supranumerario do districto de

Coimbra.

Manuel José de Oliveira, guarda-

fios auxiliar com exercicio no cantão

da Raposa, do districto de Santarem,

e Antonio Roque, guarda-fios auxiliar

com exercicio no cantão da Feira, do

districto de Aveiro, auctorisados a per-

mutar as reSpectivas collocações, como

requereram.

Albino Nunes Morgado, guarda-

fios auxiliar do mntão de Estarreja,

do districto de Aveiro, transferido,

pelo requerer, para o cantão n.” 2 do

districto de Coimbra.

José dos Santos Gomes, segundo

guarda-fios do cant-ão n.” 1 do distri-

cto do Funchal, transferido, por con-

veniencia do serviço, para o cantão de

Estarreja, do districto de Aveiro.

Alfredo Nunes Freire, nomeado

encarregado da estação de Õ.“ classe

em Cacia, concelho de Aveiro, com a

remuneração annual- de 185000 réis.

Manuel de Mello, nomeado encar-

regado da estação de :3.a classe em Ce-

sar, concelho de Oliveira de Azemeis,

com a retribuição annual de 18§000

réis.

Manuel Maria Castro Guimarães,

nomeado encarregado gratuito da es-

tação de 5.“ classe em Verride, conce-

lho de Montemór-o-Velho.

Emygdio Cardoso Ayres Pinheiro,

nomeado encarregado gratuito da es-

tação de õ.“ classe em Alfarellos, con-

celho de Soure.

Luiz' Augusto de Freitas Taborda,

nomeado ajudante supranumerario pa-

ra'o serviço das estações urbanas do

Lisboa.

._ ...u-.n. Int-l



Congresso de bom-

beiros.-E, nos dias 28, 29 e 30

_an_ te que sc realiçamo Porto

jornaes de Paris e não tardará que se- temporanea são as relações existentes

ja reproduzido em todos os jornaes do entre o imperador da Allemanha e o

mundo. O segredo d r, ' vencscimen- cipc de Bismarck. To os se recor-
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ãiàvosj '_ddãerá'sdfo, Barcellos, Beja, pio à

'possivel (porque #inventado ' 'ess'es

, V. . :7a tratava com 'uin respeito mis-

Belem, 'Bag-ra, de Vizella, Cas- dtarado d'um .vago receio. Depois hou-
caes, Chaves, Covilhã, Evora, Faro, orgãos é uma “quad" de Quasi indis- ve um periodo em que esse receio de-
Figueira da Foz, Funchal, Guarda, pensavel_ no seu methodo); tritu'rar es- sappareoeu completamente e esse res-
Junqueira., Lagos, Lisboa, Loures, Mi-

randella; Penafiel, Ponte do

Lima, Regua, “Santarem, Setubal, Ta:-

vira, Vizeu, Vouzella, e os municipacs

de Lisboa, Santarem, Gui narães. As

sessões do congresso realisam-se no

ediñc'io da Associação dos bombeiros

voluntarios, o qual estará embandei-

rado, e adornado de plantas, sendo á

noite a frontaria profnsameute illumi-

nada e tocando no pateo do quartel a

phylarmonica d'aquella corporação. Os

bombeiros voluntarios projectam obze-

quiar com um banquete os congressis-

tas e a imprensa d'aquella cidade. Por

sen turno, os bombeiros municipaes

ornamentam'a sua estação principal

com trofeus e bandeiras, e obzequiam

os congressistas com um passeio a

Leixões e outro, em barcos a vapor,

até ao rio Souza. Por occasião da vi-

sita das diversas corporações á esta-

ção principal, haverá um grande exer-

cicio com o material de incendios. O

Jornal do Bombeiros, de Lisboa, pu-

blicará um numero eommemorativo do

congresso. Consta-nos tambem que ha-

verá. um esplendid'o festival no jardim

do sr. Guilherme Gomes Fernandes, o

digno inspector geral dos incendios.

Tabaco do Douro.-

São d“um collega nosso do Porto as

seguintes linhas: °

' iO sr. barão das Lages, íncansavel

presidente da commissão geral da cul-

tura de tabaco no Douro, obsequiou-

nos com uma amostra de tabaco, ma-

nipulado É“ómente com folha cultivada

na região duriense, para conhecermos

dos progressos que tem feito esta no-

va industria.

Segundo a circular que acompa-

nhou'as referidas amostras, são estas

manipulados com o tabaco do ultima

novidade que ainda ha poucos mezes

estava_ no campo, faltando-lhe por con-

seguinte, o tempo indispensavcl para

apurar a qualidade.

Tanto os cigarros em fio, como os

charutos que nos foram enviados, es-

tão muito bem manipulados. O tabaco

é realmente muito saboroso e aroma-

tico, e rivalisa vantajosamente com o

melhor tabaco estrangeiro.

A commissão é digna dos maiores

encomios, pela sua perseverança, pois

que têem sido grandes as contrarieda-

des com que tem luctado, como se vê

dos seguintes periodos da sua circular:

Considerando que, ainda ha pouco, vi-

viamos na completa ignorancia de todos os

processos do cultura, preparação e fermen-

tação da folha de tabaco, e que já hoje

apresentamos um producto superior, em

qualidade, ao tabaco do consumo do paiz;

bem pôde prever-sa, por este facto, o bri-

lhante futuro que devem esperar os lavra-

dores durienses com esta nova fonte de ri-

queza.-Todo este progresso ó devido :is

nossas repetidas experiencias o a leitura de

tratados sobre este assumpto.

Temos sido muito infelizes com o recur-

so aos praticas estrangeiros.-Maudamos vir

um pratico franoez, que tinha. algum conhe-

cimento da cultura, mas que ignorava com-

pletamente todo o proccsso de preparação o

fermentação. Depois mandamos vir da Ha-

vana outro pratico, o apparecou-nos um

charnteiro especialista n'este gm'n'o d: tra-

balho! Ainda, lia poucas iu-szes, mandamõs

vir da Havana, por intermedia do ministe-

rio dos negocios estrangeiros, uma amostra

de semente, que logo foi classitiJada polos

agronomos cm estado de nã) poder gmni-

nar: c assim succcdou, como so viu nos al-

fobres d'este auno, que' não doi-um resultado.

Perdida assim a esperança do se obter

conhecimento dos precessos desta industria,

por tal maio, rocorrsmos :is cupnicncia; re-

petidas, e contamos chegar a um resultado

satisfactorio. E a commissão, procurando to-

dos os meios de ser bom succedida, confia

sobretudolno clinico n'aquella terra aben-

çoada, que transmitte a folha do tabaco to-

das as qualidades distinctas das productos

agrícolas d'aquella região.

Descoberta scientifi-

ca.. --O rejuvenescimen-

to humana-E' 'do Diario do

Commercio a seguinte noticia:

Quando ha tempo esteve no Porto

o nosso querido Raphael Bordallo Pi-

nheiro contou-nos que em Paris, d'ou-

de tinha vindo poucos dias antes, es-

tava occupando seriamente as atten-

ções uma descoberta scientifica, que

tinha por fim o rejuvenescimento da

humanidade. Disse-nos elle, com aquel-

la graça que o torna um adoravel ca-

vaqneador, que um seu amigo, cujo

nome não nos occorre, se sujeitara a

essa experiencia e depois d'ella, con-

cluiu Bordallo, o meu amigo, que es-

tava um caco, transformou-se cemple-

tamento, como um Fausto, e agora es-

tá. nm estroina: parece um rapaz! Nós

não ligamos importancia a isto, por-

que suppunhamos que fosse uma mera

blogue; vemos, porém, agora os jornaes

francczes occupar-se d'essa descoberta,

que naturalmente é d'ha muito co-

nhecida dos nossos amigos Silva Pe-

reira e Soares de Meirelles, e por isso

vamos expôl-a aos leitores do Diario

do Commercio. Ou verdadeira ou não,

ella ahi vae: A

Um grande acontecimento alvore-

ça o mundo scientifico. Ja ultima ses-

são da Sociedade de Biologia de Paris,

o eminente professor Brown-Séquard,

communicou que descobrira o segredo

do rejuvenescimento humano. Não es-

tamos' graccjando. Brown-Séquard é

um dos mais respeitados professores

da Academia de Medicina de Paris, um

dos membros mais venerados do Insti-

tuto, o phisiologista que consagrou to-

da. a sua existencia ao estudo do sys-

'parcellas' aindapalpitaa'tes, mistu-

ral-as em agua distíllada e filtrar. Em

seguida, pnçificar e clarificar " o liqui-

do assim obtido e injectal-o na pelle

com uma seringa, como se faz com a

_morfina, e na dose dc um centímetro

cubico por'iinjecção. Nada mais. '

O grande sabio francez fez esta

experiencia em si proprio c sentiu-se

inteiramente transformado. Até então,

meia-hora'dc trabalho, de pé, no seu

laboratorio, extenuava-o; agora, sem-

pre de pé estuda durante mais de tres

horas sem experimentar o minimo can-

saço e sem sequer repousar. D'um mo-

mento para o outro, passou a ter um

excellente apetite,'o somno é mais re-

parador e mais calmo; o estomago re-

cuperou todas as suas funcções, o tra-:conspiradores, visando ao mesmo fim

balho intellectual tornou-se d'uma fa- e combatendo os mesmos adversarios.

cilidade notavel e d'uma perfeita lnci- Esta situação acceutnon-se ainda

dez, a sua força dynamometrica, au- l mais durante o periodo de 8 de março

gmentou em 7 kilos. E todos os seus,a 15 de junho de 1888, que não foi

desejos rejuvenesceram subitamente. mais do que uma longa serie de con-

Ao concluir a sua communicaçãoo sa- flictos entre Bismarck e o imperador.

bio Brown-Séquard declarou que os Consta que o chanceller chegara mes-

effeit'os produzidos pelas suas injecções mo a dizer que a sua dignidade e a

equivalem a um rejuvenescimento de vontade indirectamente manifestada

dez ,annos. Uma tempestade de ap- pelo seu soberano lhe ordenavam que

plausos acolheu as palavras do emincn- fizesse as malas no dia em que Frede-

te professor. O Figaro termina assim rico III, apoiado ao braço da impera-

o seu interessantissimo artigo Sobre o triz, subissc_ ao throno. Po_rém,o sr. de

assumpto: ' Bismarck não quiz que este episodio,

como elle qualificou cruelmente o rei-

nado d'nm soberano a que os medicos

peito foi attenuado por uma outra

sensação que o impediu de alargar-sc

e ?desenvolver-se até ao infinito. Du-

rante os dias mais críticos da doença

de Frederico III, e depois durante o

reinado ephe-nero do imperador dos

com dias, o eliancellerc o seu joven

pupillo, tornaram-se cumplices, se bem

que tacitamente. Combinaram-se para

persuadir o principe doente a deixar-se

'operar e a renunciar ao throuog'tive-

ram conciliabulos, entrevistas mais ou

menos secretas para accordar no modo

como haviam de vencer a resistencia

da princeza imperial, e afastar a sua

alma damnada, o ínglez Mackencieí

Como quer que fosse, o joven princi-

aSaudamos com respeito c orgulho o ho-

mem do genio, paciente e corajoso, que, dc-

pois do lia/ver prescrutado durante quarenta

anuos na America e na França, os segredos

do systema nervoso, nos dá, em plena ceu-

t'cuario, a sublime esperança de um rejuve-

nescimento eterno» '

Umcrime em BIezâo-

frio.-Ha dias, pelas 4 horas e meia

da tarde, no sitio da Rode, foi assassi-

nada. por seu marido, Bernardo Infan-

te, sapateiro, uma pobre mulher de

nome Maria da Conceição, que vinha

da Regua em companhia de sua filha.

O crime foi presenceado por nus in-

divíduos que se achavam n'uma vinha

proxima, os quaes, vendo cahir a mn-

lher, perguntaram › á rapariga o que

succedera, ao que ella respondeu: _foi

meu pac que mudou minha mãe! O as-

sassino, para cometter o crime, usou

de uma' faca do seu ofiicio e em segui-

da fugiu, com ella em punho, amea-

çando os que o perseguiam. Proximo

da estação .do caminho de ferro, como

lhe faltassem as forças para continuar

a correr. encostou-se a uma parede, di-

zendo, que aquelle que se lhe chegas-

se era victima, pois que tinha feito

uma morte e não se importava de fa-

zer mais algumas. Um dos prosegui-

dores, porém, apontou-lhe uma espin-

garda, que não estava carregada, fa-

zendo-o assim desanimar, e um outro

individuo segurou-lhe os braços e ti-

rou-lhe a faca. Depois prenderam-o e

levaram-o para a administração do

concelho, onde foi interrogado. Con-

fessou o crime, declarando que não

vivia em boa harmonia com sua mu-

lher, por causa do seu irregular com-

portamento. A. pobre mulher teve mor-

te instantanea pois a faca atravessara-

lhe o coração. Pela administração do

concelho foi levantado o auto de in-

vestigação. que foi rcmettido aojuiz

municipal, a fim de se instaurar o com-

petente processo. Dizem que Bernardo

Infante, antes de praticar o crime, es-

tivera n'uma taverna, onde bebera mui-

to vinho.

Ig'rqias a. concurso.-

Para o provimento de diversas igrejas

parochiaes da diocese do Porto, que

foram postas a concurso, apresenta-

ram-sc os seguintes ecclcsíasticos : A'

igreja da freguezia de S. Paio de An-

ciâes, do concelho de Amarante, os vendo _recepção publica na camara mu-

rev. Albino da Costa Coelho Guerra e nicipal. As festas continuarão amanhã,

Fernando Marques Hespauha; á de com _uma revista as tropas de guarni-

Santo André de Escariz. os rev. Ade- ção. tiro aos pombos, corridas de ve-

liuo Monteiro de Miranda c Manuel locipedes, concertos ao ar livre e uma

Henriques da Silva; á de Nossa Sonho. grande testa 'nocturna na bacia .de

ra das Neves, de Rebordcllo, os rev. Neptnno.

Jnlio Pires Alvares Mourão e Rodrigo Italianos e francezes.

Ribeiro da: Fonseca; á. do Salvador do -A Agencia Havas communicou ha

Campo, os rev. Abel Pedro Pereira de dias a noticia d'um sério conflicto que

Freitas, João Manuel Gonçalves e Jo- se deu em Gondrecourt entre trabalha-

sé Antonio da Silva Azevedo; e á. de dores francezes e trabalhadores italia-

S. Vicente de Lonredo, o rev. Henri- nos, havendo muitos feridos e alguns

que Gaspar. Na segunda quinzena do mortes. Os jornaes francezes chegados

proximo mez de julho effectuar-se- ultimamente referem circnmstanciada-

hão os exames dos mencionados 0p- mente o successo.

positores. Na linha estrategica em construc-

Obito. -- Falleceu de febre ção de Brienne a Sorcy trabalham con-

amarella, no hospital de JLu njuba, no juntamente muitos operarios francezes

Rio de Janeiro, Manoel Nunes Carlos, e italianos. Repetem-se constantemen-_

de 20 annos de edade, solteiro, natu- te as disputas e as rixas entre os ho-

ral d'Ilhavo e tripulante da barca -- mens das duas nacionalidades, chegan-

Triumpho. O espolio do fallecido, cons- do por vezes na Hante-ldarue a assu-

tante de uma caixa com roupa e réis mirem proporções graves.

1373729 reis fortes, foi entregue ao ca- Ha dias soube se em Gondrecomt

pitão da referida barca, para lhe dar que cerca de 1:200 trabalhadores fran-

o devido destino. r cezes tinham partido logo de madru-

Urnargeutario porta- gada de Joinville para Groudrecourt,

guez.-Morreu no Rio de Janeiro o repellindo diante de si os trabalhado-

opulento capitalista Braz Antonio Car- res italianos, que iam encontrando no
neiro, natural de Louzada, e que foi caminho. i

antigo negociante d'aquella praça. Era A anctoridade de Mouse dirigiu-se
um dos maiores proprietarios do Rio logo para o local do confiicto, levando

do Janeiro, deixando uma fortuna cnnsigo algumas brigadas de gendar-

calculada em cerca de quatro mil mes; mas viu-se que era insufliciente
contos fracos. Fôra em creança para essa força e foi então requisitada tro-

o Rio, e era tal o seu apego aos usos pa de linha.

e costumes da epocha em que emigrou, A's 7 horas da tarde, uma colu-

que nunca deixou de usar a jaqueta _de mna de trabalhadores armados de paus,
brim pardo, que era moda áqnclle tem- de barras de ferro e de pistolas, che-

po. Com a jaqueta e de cartola, é que gava ás portas de Gondrecourt. A

se apresentava na rua. Era comtudo A barreira que os gendarincs oppo-
muito generoso, e vivia n'uma grande nham aos desordeiros era insuffieiente.

tema nervoso e da medulla espmal, o. abastança. Tinha 73 annos. N'esse momento chegou a tropa, e sob

professor do Collegio de França, dis- (j'ruílherme II e Bis-

cipulo e successor de Claudio Bernard. marck._Um dos pontos mais es-

szuto ao facto, vem registrado nos !61105865 que interessam a historia cou-

da, fosse objecto de grandes complica-

ções. E, por isso, saltou por cima da

'sua dignidade pessoal, e permaneceu

chanceller, a despeito da vontade do

seu soberano, reservando-se o direito

de annullar, depois da catastrophe, as

medidas a que tinha fingido adherir.

E porque procedeu assim o sr. de

Bismarck? Porque contava com a ad-

hesão do seu futuro senhor. Das entre-

vistas e conciliabulos acima menciona-

dos e garantidos por pessoa que priva

com a côrte de Berlim, se intere a an-

nullação da dupla distancia creada,

do geuio, e do outro. pelo nascimento

e suprema posição social, entre os dois

homens que hoje regem os destinos da

Allemanha.

Um centenario.-Ju-

ramento do Jogo (la-pé-

la. _Começaram na quarta-feira, em

Versailles, as festas pelo centenario da

celebre sessão dos deputados da As-

semblêa Nacional de 1789, Sessão rea-

presidencia de Baily. E' um facto his-

torico importantíssimo da grande re-

volução, esse em que os deputados ju-

uma constituição á França. Os festejos

princípiaram _com uma conferencia no

theatro de Versailles. O confcrcnte foi

o sr. Maze, senador do Seine et-Oise,

que fallou sobre o grande acontecimen-

to cujo centenario se celebra. No dia

seguinte, quinta-feira, houve distribui-

ção de soccorros aos pobres. A artilhe-

ria deu salvas ás 9 horas da manhã e

4 da tarde. A's 3 horas da tarde d'esse

dia, no edificio da municipalidade, fez-

se a recepção dos ministros, membros

do parlamento e outros convidados.

Fizeram-se para este fim convites a

todos os maires da França e Argelia,

Da camara, o cortejo seguiu para a

sala do Jogo dci-pêlo, por entre alas de

tropa. No fim d'esta ceremonia foram

soltos alguns pombos-correios, diver-

são da,sociedade de Versailles. 'A' tar-

de houve um banquete de 350 talheres

no theatro das Variedades; e ás 9 da

noite começaram as illuminações, ha-

   

                

   

   

                    

  

  

  

 

tou do comboyo, .foi em .reforço dos_

;andarmos que estavam, prestes a Ce-

  

 

  

   

    

    

   

    

  

        

  

  

 

   

 

  

   

  

pe e o chanceller trabalharam como'

davam apenas algumas semanas de vi-

d'nm lado, pelo ascendente da edade e

   

   

    

  

    

   

  

   

    
  

     

    

 

(iu. . .z desordeiros. Estes offereceram

a tr~¡):'t uma resistencia passiva, es-

condendpfse pelos _1pos, deitandcasç

poras

bayoneta's e deixâpdo-se pisar_ pelas

patas dos navalha?"

Só ás 11 horüe que a 'ordem _se

restabeleceu, devendo-se á energia e ao

sangue-frio da força-armada o não ha-

ver grandes desgraças.

Casamento. -- Real-ison-se

ha días emLcndi-es o casamento do

duque de 'Paulinia-;com miss¡ Dallas

Yorke, casamento que foi para a alta

sociedade londrina o grande aconteci-

mento do dia.

Todos os membros do pariato se

achavam representados na ceremonia

uupcial. A' noivagforam offerecidos nu-

merosos presentes. Entre os do duque

contava-?se uma joia historica, um col-

lar que pertencem á rainha Maria de

Orange. O principe de Galles e seu fi-

lho, o principe Alberto Victor, envia-

ram duas bellas peças de onrivesaria.

O duque e a duqueza partiram

apoz a ceremonia para o seu castello

de \Velbecln onde tencionam passar a

lua de mel. Todos os rendeiros do du-

que, isto é, as populações das aldeias

circu mvisinhas, esperavam festivamcu-

te os noivos, aos qnaes fizeram uma

ovação enthusiastica.

A' noute, o parque do castello offe-

recia o espectaculo de uma verdadeira

kcrnwsse. Um boi e dois corpolentos

carn'eiros foram assados ao ar livre e

distribuidos pelos camponezes.

A pena. de morte-A

execução de um réu. -

Foi ha dias justiçado na Habana o réu

Victor Machin, o celebre bandido que

ha muito andava a monte. Quando lhe

deram a fatal noticia, ouviu-a com se-

renidade: passados momentos, porém,

enfnrcceu-se a tal ponto, que foi ne-

cessario empregar grande força ,para

impedir que elle se suicidasse. O des-

graçado, tres dias antes de morrer, ca-

sou com a mulher com quem vivia,

despedindo-se cm seguida da infeliz

e *dos 3 filhos que d'ella houve. Assis-

tiram á execução cerca de '50:000

pessoas. Que gosto!

'Importação de di-

nheiro-A praça do Rio de Ja-

neiro importou no anno passado reis

17.991:473§14~í) em moedas dc ouro.

sendo 1.986,406 soberanos, 707,570

francos, 1,000 dollars e 529 pesos ar-

gentinos. Jo mesmo periodo exportou

ouro no valor official de 8298485916

reis, sendo em moeda no de 14:290ã,

em pó no de 309:641§77u, em bar-

ra. fundido por particulares, no de

14520683080, e em barra. fundido na

casa da moeda, no de 2609493066. A

prata importada no mesmo periodo foi

do valor de 2.46923723000 reis, á ra-

zão de 40 reis a gramma.

'Fem graca. !-Um cidadão

lisada na sala do Jago da pela, sob a de New-York. bebem @Mbebed011'597

caiu á agua e afogou-se. A viuva tra-

tou de fazer um processo ao tabernelro

que vendeu o vinho, e os tribunaes de

'ara-n não se separar sem terem dado primeira instancia condemnaram o dito

taberneiro a pagar perdas e damnos,

em virtude d'nm artigo da lei que de-

clara responsavel dos accidentes acon-

tecidos a qualquer homem em estado

de embriaguez-«bebedeira occasional

ou habitual, pouco importa-aquclle

que, vendendo-lhe de beber, tenha con-

tribuído no todo ou em parte para elle

perder o juizo.

_+_

GAMA DE MSRM

20 DE JUNHO DE 1889.

Realizou-se hontem o eXercicio de

armas combinadas dos alumnos da

Escola do Exercito. Assistiram suas

inagestades el-rei e suas altezas o sr.

duque'de Bragança; o sr. infante D.

Affonso e o sr. infante D. Augusto. O

plano foi o seguinte:

Ideia geral :_O commandante su-

perior das forças, tendo resolvido de-

fender a linha da margem esquerda do

rio A e informado de que o inimigo o

intento. passar proximo do ponto X, on-

de é facil o lançamento de pontes d'oc-

easião, confia a uma brigada mixta,

que organisou, a missão de impedir

aquella passagem, occnpando posições

dominantes e repellindo para a marv-

gem direita tropas avançadas do ini-

migo que já. tivessem transporte o rio.

A brigada começa a marcha no dia lO,

observando rigorosamente as instruc-

ções dadas em ordem pelo comman-

dante em chefe e levando em guarda

avançada 1

batalhão de infanteria, 1 bateria de

campanha e 1 destacamento d'enge-

nheria. Os exploradores entãontram as

vedetas do inimigo na tarde do mesmo

dia, ainda a tempo de se fazer um re-

cenhecimento geral. Mostrou elle

o inimigo, na força de 2:500 homens,

tinha passado o rio n'uma ponte de

cavalletes improvisados e procedia ao

estabelecimento de uma testa de

com este fim, além das obras delinea- congresso- ' o '

das e em execução, achava-se já. cons-

truido um reducto armado com peças nha, presidente, e L. Cordeiro, ,Paler-

de campanha e algumas trincheiras mo de Faria, secretarias da Sociedade.

n'uma granja situada em posição avan-

çada. A brigada bivaca. O general pa- ca: Frederico 00m, director do Obser-

ra evitar que a posição seja reforçada vatorioastroncmico;H GeographiaP/Ly-

com novas obras c mais tropas decide sina: Mende“? Guerreiro. engenheiro;

atacal-a no dia seguinte, determinan- III Geographic economica: Professor

do que o cor'po principal torneio apo- Henrique Midosi; IV Geographic his-

sição emqnanto a vanguarda se empe- torica: Luciano Cordeiro; VGcOgra-

nha na frente em um ataque demons- p/tz'a pedagogica: dr. Bernardino Ma-

trativo._ Aproveita-se parte da noite em chado, lente _da Universidade; VI Via-

construir uma bateria para a artilhe- gens e explorações : J. J. Machado, ins-

ria da guarda avançada..

pelotão de cavallaria, 1

que

ponte;

São as operações da guarda avan-

ria vem formar-se á convenicncia d'aquella representação, frascos do mesmo liquido, 10 garrafas
' da in-

fanteria. A columna a dc- aproveita como já. fez em relação á de licores finos, 22 de vinho da Ma-
senvolver-sç, Agi: companhia

ordem disnemlc-ñiaartilheña guarde-

ce a bateria. cedem; repellem_

fogo as pptru'lba's de cãiâlmia even-

do que esta avanço retiram

para os pequenosfpostbsfesta cone;

guem tambem afastar' @atacante A

artilheria frentgs ; reducto (2 pe-, .
ças) abre o sob

lnmna _.10 deadline,

brinde do'cimo'dc uma'ãili'rsrwc, :onde

estabelecera um observatorio, que o

inimigo executa dois ataques combina-

dos a @negãopóde resistir com o effe-

ctive de dispõe, pede telegraphica-

mente reforçós ao commandante da di-
4

visãç,-1ao mesmo tempo que, segundo

as ordens recebidas, expõeao comman-

dant'e em chefe a sua situação em des-

pachos expedidos por meio de pombos-

correios. :

II-A artilheria dirige o fogo so-

bre o reducto e sobre a granja. Sobre

este ultimo ponto avança a 1.“ compa-

nhia, fazendo fogo sobre as tropas que

o guarnecem. A cavallaria em linha

está obrigada na altura do flanco es-

querdo dos reforços. O defensor reco-

lhe todos os postos exteriores, deixan-

do gnaruecida a granja. As peças são

successivameute desmontadas pelo fo-

go do inimigo. As tropas da granja

procuram obstruir algumas brechas

abertas nas casas pela artilharia e di-

rigem o fogo sobre o atacante.

III-_A 1.' companhia, tendo che-

gado a 100““ da granja, é referçada da

esquerda pela 2.“ e reunidas as duas

avançam em passo de carga até ao edi-

ficio que occuparn. A ruína das casas,

e a superioridade numerica do atacan-

te decidem o defensor a abandonar

a posição, retirando precipitadamente

sobre as trincheiras abrigos.

IV-A :bateria marcha para a fren-

te por escalões e construindo abrigos

para as peças continua a bater as tro-

pas de defeza. A infantaria que tomou

a granja avança sobre as fortíficações

fazendo fogo. A infanteria sustenta

um fogo bem nutrido contra as tropas

do_ atacante. A peça do Banco direito

do reducto atira sobre a testa do cor-

po principal, que começa n'esse mo-

mento a avmtar-se.

V-A infantería,_approxima-se das

trincheiras abrigos e do reducto pre-

cedida pelo destacamento d'engcnhe-

ria que vae proceder á destruição das

defensas acceesorias; mas a explosão

das fogaças e o contra ataque abrigam

estas tropas a retirar desordenadamen-

te, indo reformar-se atraz da 4.“ com-

panhia, que constituía a reserva. Esta

recebe com descargas repetidas as tro-

pas do contra ataque, repelle-as_e oc-

cnpa em seguida as trincheiras que

modifica para as cubrir. A cavallaria

procura atacar o inimigo de flanco,

mas a retirada rapida d'elle tomou

inutil a carga. O defensor vendo os

atiradores inimigos aproximarem se da

contra escarpa faz jogar fortes foga-

ças estabelecidos nas pontes do redu-

cto e as trincheiras persegue o assal-

tante. As explosões, porém, são pre-

maturas e o contra ataque é repellido

para reserva do atacante que ficou fir-

me. Não podendo sustentar-se nas trin-

cheiras abandona-as, concentrando-se

no reducto.

VI-A 4.“ companhia que está nas

trincheiras-abrigos, e a 3.n que se vae

alojar nos funis das fugaças, fazem fo-

go sobre o reducto; as outras duas fi-

cam de reserva. Envolvido pelos fogos

da guarda avançada e do corpo prin-

cipal, que ¡fesse momento o tem qnasi

torneado e não tendo recebido os reicr-

ços pedidos, decide o defensor a aban-

donar a obra e a- margem esquerda.

Forma para cobrir e mascarar a reti-

rada uma guarda de retaguarda.

VII-A 3.“ e 4.“ companhias eu-

tram no reducto, que encontram aban-

donado. A cavallaria, que tem mar-

chado no flanco esquerdo, corre para

a ponte, mas é repellida pela guarda

da reta-guarda do inimigo. A 1.“ e 2;“

companhias que marcham a apoiar a.

cavallaria encontram a margem es-

querda já abandonada e parte“do ta-

bcleiro da ponte levantada. As forças

de defeza passam para a margem di-

reita, excepto a guarda da retaguar-

da. Esta repelle com os seus fogos a

cavallaria, passa tambem a ponte, cujo

taboleiro levanta protegida pelas tor-

ças postadas na margem direita.

VIII-_A artilheria, tendo-se apro:

ximado da ponte, persegue com o fogo

o inimigo. As forças da defeza retiram

para longe do alcance da artilharia.

Todo o exercicio de batalha cor-

reubem. - -

- E' a seguinte a representação

inicial portugueza da Sociadade de

Geographic. no Congresso Internacio-

nal de Sciencias geographicas de Pa-

ris, segundo a organisação do mesmo

Bureau. Conselheiro F. M. davCu-

Grampos: I Geographia mathemati-

pector d'obras 'publicas do Ultramar.

VII Geographic anti-apologica, etc. J;

çada no dia 19 que constituem oactual J. da Silva Amado, lente da Escola

exercicio. Medica. A estes serão aggregados ou-

I--Operações realisadas no dia 19: tros socios que por aquella occasião

-As patrulhas de cavallaria repelli-- possam estar em Paris, pois que a So-

das pelo fogo das vedetas inimigas re- ciedade, não podendo dispôr de recur-

_o commando dos otHciaes, _apenas sal- tiram sobre os reforços: estes carregam; sos sufiicientes para poder formar _uma

mas o fogo dos pequenos postos obri- representação tão numerosa como con-

,ga-os _igualmente a retirar. A

'r',wltarrdà _, ' '

uma lata de sardinhas de Nantes,

_V ,'oria dÍaqnelles- delegados, a dedi-

cação seus socios que _serviço

eu_ &isa-sao

',f ' dog'tambem a converxienci

às., ,._ 'ljosse repredentado n'Ou-A

me congressos, t[foram encarregados

;dee representar de agricultura, o

sri'dllendesünerreiro, nos de instruc-

3st, o sr: Bernardino_ Machado, no

Ídâibnial, ameáa e enero. J. J; Macha-

do, A. de Sarrea Prado, etc. A Socie-

dade de Geographia dc Lisboa foi ins-

cripta como membro destinem' do Con-

gresso e o seu presidente nomeado pa-

ra o alto comité de patroa/1.96, em ho-

menagem a Portugal e aos trabalhos

da sociedade.

- Os ofiiciaes' do regimento de ca'.-

vallaria 4 offereceram um jantar ao seu

commaudante, afim de o brindarcm

pelo exito obtido e maneira distincta

como se houve no commando do regi-

mento, na marcha de resistencia.

- Continua a mania dos Suicídios.

Als 11 horas e meia da noite de ante-

hontem, Cllegaria da Conceição, rapa-

riga de 20 annos de edadc e cigarreira

da fabrica de Xabregas, dirigiu-se á

muralha do Terreiro do Paço e preci-

piton-se ao rio. Teria morrido, se não

acode em seu soccorro o cabo 16 da

2.“ divisão. Interrogada por que moti-

vo quizera suicidar-se, explicou que o

fizera porque dlnm bahu lhe roubaram

tudo quanta possuia. desconfiando que

a auctora do furto ,fosse a companhei-

ra Marianna, com quem vivia no mes-

mo quarto, e que desapparecera. Po-

bre raparigal Se foi realmente esse o

motivo, pouco apêgo deve ter á vida.

Mais: De bordo do vapor Pescador,

que ás 3 horas da tarde de hontem se-

guia de Lisboa para Cacilhas, deitou-se

ao rio um rapaz de 20 annos, chamado

Anselmo Maria de Brito Coutinho. Fei

salvo pela tripulação do rebocador

Touro e conduzido em maca ao gover-

no civil. D'ahi seguiu para sua casa,

na praça de D. Fernando, em Belem,

bastante molhado ainda, mas já resta-

belecido. Parece que a falta de meios

foi o que o levou a tomar o banho.

Ainda mais: No terceiro andar,

lado esquerdo, do predio n.° 38 da rua

de S. Sebastião da Pedreira, modesta

agua-furtada com uma janella sacada,

vivia ha muito tempo, em companhia

de sua mulher, o sr. Manuel dos San-

tos, que fora por muitos annos caseiro

de uma quinta da sr.“ condessa de Ca-

maride. Ha cerca de nove annos, po-

rém, que uma doença de fígado tortu-

rava o sr. Santos e o affastava dos seus

trabalhos, devendo o não cahir na mi-

seria á generosidade da sr..a condessa,

que, em attenção aos seus bons servi-

ços anteriores, lhe pagava os honora-

rios per inteiro. Vendo-se já. sexage-

nario e sem esperança de cura, o sr.

Santos começou a tornar-sc apprehen-

sivo e a fallar em pôr termo á. vida, o

que trazia muito assustada e cauteloso

sua mulher, que raras vezes saía de ao

pé d'elle. Hontem, o pobre doente poz

1'..
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em pratica a sua idêa fixa. A mulher

saíra para ir n'um instante á botica

aviar uma receita e deixara a porta

aberta. Eram umas dez e meia da ma-

nhã. O sr. Santos foi logo fechar a

porta, prendeu uma corda de linho no

fecho superior da porta envidraçada

que dá. communicação do quarto de

cama para a sala, fez uma laçada, e

enforcou-se. Quando a mulher voltou

e viu a porta fechada teve um triste

presagio e começou logo a pedir soc-

corro een altos gritos. Uma visinha foi

dar parte á, esquadra proxima; acudi-

ram dois guardas, o 59 e o 129 da 3.“,

que arrombaram a porta e, entrando,

encontraram o sr. Manuel dos Santos

já cadavcr. Participado o caso ao juiz

ordinario sr. Mendes Jara, compareceu

este, acompanhado do sr. dr. Rivotti,

sub-delegado de saude, que verificou

o obito. O corpo ficou em casa e o en-

terro realisa-se hoje, a expensas da fa-

milia. O suicida deixou duas filhas, já

casadas. Ha tempo suicidára-se tam-

bem um filho, que não vivia com o pac,

mas o caso fora-lhe occultado e 0 po-

bre vclho morreu na persuasão de que

o filho succnmbira a morte natural.

- Está sal) forms toda 9. qua-

drilha dos caixeiros gatunos que nos

ultimos dias tanto tem dado que fazer

á policia de Lisboa. Era composta de

nove membros com seu chefe e sub-

chefe. Estão todos presos nos calaboi-

ços do governo civil e deviam ser hon-

tem enviados para o segundo districto

criminal. Ante-hontem de manhã foi

preso o ultimo, Antonio Ribeiro Este-

ves, que foi caixciro da confeitaria do

sr. João Alves de Carvalho, na praça

de D. Pedro, n.°s 37 e 38. Apesar de

ter apenas 18 annos, foi oque deu mais

trabalho. Estava morando n'um quarto

alugado, na rua do Arco da Graça,

quando teve pelos jornaes noticia da

descoberta da quadrilha e da prisão,

dos primeiros companheiros. Traton

logo de mudar de pousada e não se sa-

bia para onde tinha ido. Porém, o cabo

Antunes e o guarda., n.° 58 da. 2.“ divi-

são tiveram artes de descobrir que elle

ia comer a casa d'um primo na traves-

sa de Santa Quiteria. Alli se dirigiram

ante-homem, pelas 7 horas da manhã,

e, quando o gatnno ia almoçar, deita-

ram-lhe a mão. O Alexandre Correia

de Carvalho, o caixciro que estava na

mercearia da rua do Poço dos Negros.

e que foi preso juntamente com o chefe

da quadrilha no dia 11 do corrente,

propria; teem de;

a,
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adrihaí isto foi apprehendido

casa 'do own, excepto o_ vinho de

Champagne, que havia sido vendi-

do. Nagesm'a-easa foram encontrados'

217 pabbtes de tabacos picados, 21

massas de cigarros dos de 500 reis ca-

daíbaisd 3,8 pacotes de charutos. A A po-

conti'nua-ainda em aver' ões.

- No domingo de tarde houve

uma grande desordem do sitio do Por-

tinho da Arrabida, oito traba-

lhadores da fabrica de tijolo de Paleo-

ça. Da desordem resultou ficarem fe-

ridos cinco dos trabalhadores. Parece

que os ferimentos são graves. Qs feri-

dos vieram para o hospital de S. José.

Um, além de um grande ferimentona

cabeça, tem a lingua cortada, sendo O

seu estado bastante grave. Alguns dos

desordeiros, para não serem, presos,

lançaram-se ao mar e salvaram-sena-

dando. Um d'elles esta preso na cadeia

de Almada.

-O caminho de ferro do Algarve

é aberto á circulação no dia 1.° de ju-

lho. A inauguração ofiicial-a-fazer-se

-realisar-se-ha mais tarde. O horario

é o seguinte: partida de Lisboa ás

4,30 da tarde, chegada a Faro as 5 da

manhã; partida de Faro ás 5 da tarde,

chegada a Lisboa ás 7 da manhã do

dia seguinte. Preços: 1.Il classe, 655640;

2.', 53210 e 3.'. ?$730 reis. Como se

sabe, a circulação já estava aberta até

:is Amoreiras. As novas estações são:

Odemira, Saboia, Monchique, S. Mar-

cos, S. Bartholomeu de Messines, Al-

bufeira, Boliqneim'e, Loulé e Faro. O

percurso das Amoreiras a Faro é de

1 14 kilometres e de Lisboa a Faro, 340.

- Pelos empregados do corpo de

polícia fiscal effectuaram-se, durante

a semana finda, 44 tomadias de 'gene-

ros descaminhados aos direitos, na im-

portancia de 1:13133100 réis, e lavra-

ram-se 8 autos de transgressão. Os ge-

neros apprehendidos foram 12:125 li-

tros de vinho, 869 de vinagre, 100 de

azeite, 155 de aguardente, 4:474 ki-

los de arroz, 10:285 de tabaco, 4 de

carne, 14 de polvora, 16“ baralhos de

cartas de jogar e uma porção de teci-

dos. As tomadias realisaram-se nos con-

celhos de Alcoutim, Albegaria, Coim-

bra, Aveiro, Sever do Vouga, Aljezur,

Murça, Villa Pouca, Paredes, Ponte

do Lima, Peniche, Torres Novas, Re-

guengos, Villa Nova de Gai-ra, Louzã,

Repozende. Portimão, Olhão, Loulé,

Fundão, Paredes de Coura, Monsão,

Braga e Vianna do Castello.

- A inspecção geral dos archives

e bibliothecas de Portugal promove a

realisaçâo de uma exposição de todos

os documentos impressos e manuscri-

ptos, que existam no paiz e se retiram

á primeira visita do grande Vaseo da

Gama á India.

- Foi orçado em 72:000ã000 réis

o elevador da Covilhã que deve ven-

cer a ditferença de nivel-coisa de

112,55-entre a estação do caminho

de ferro e aquella cidade.

,si-Fortes 24 de citam_

annos, era já um bom
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Referimo-nos na nossa ultima cor-

respondencia ao procedimento assás

incorrecto e nada louvavel da camara

municipal na questão chamada dos

açougues. Verberámos esse procedi-

mento, essa deliberação camararia que,

devendo ser consentanea com os in-

teresses e prosperidades da villa, foi

contraria e prejudiciaiissima a esses

interesses, a essas prosperidades que

são do publico e por conseguinte de

todos. Os cffeitos desastrozos d'esse

procedimento que a todos' repugna e

enfurece, não se fizeram esperar. As

questões do peso e abatimento nos dois

açougnes, commentam-se e discutem-

se a cada passo. N'nm dia deseja-se

não roubar nada ao povo para no dia

seguinte se roubar da mesma forma

como até ao presente. Uns abatem mais

cedo; outros mais tarde. Não ha um

rcgimen policial, uma direcção bem

organisada sobre o modo como deve

desempenhar-se este serviço. A policia

dorme quando lhe parece, investe quan-

do entende e protege descaradamente

um para flagellar o outro. Para que

proceder correctamente? O sr. José

Salvador dai-nos casa e carne de gra-

ça, favorece-nos quanto possa, trans-

portando-nos em suas cavalgaduras

quando desejar-mos, emprestando-nos

dinheiro quando o necessitarmos. E nós

outros policias fiscaes, 'para que pro-

ceder correctame'nte no peso das re'zes

abatidas? A fazenda foi e é rica, não

precisa das migalhas de ninguem.

Alem diisso o sr. José Salvador pre-

sentea-nos com a carne que desejar-

mos, guarda-nos sempre os rins para_

o bom guisado e é nosso amigo, nosso

protector. E o povo que se aguente,

que faça o que entender, que coma o

que quizer. Eis a situação actual das

coisas na parte relativa aos açouges.

O povo continúa sendo explorado e

roubado como até aqui, mercê da falta

d'nma boa administração “este servi-

ço. Bom seria que a camara attendes-

se, como lhe compete, a este assumpto

d'interesse publico.

Bom seria que o sr. vereador Mon-

ra, em logar de cantar todos os dias

no Jornal de lr'Tizeu prepotencias, 'ille-

galidades e dcspotismos, votasseja fa-

vor do requerimento que foi posto á
logo no dia em que entrou para aquel- sua votação. Não se deve dizer uma.
le estabelecimento roubou d'alli, een-

tregou ao chefe, 4 kilos de assucar,

eoisa e fazer outra.

O interesse publico está acima de

2 todas as attenções, de todas as vingan-
kilos de toucinho e T kilos de chouri- ças, de todos os odios. O sr. Castro
ços. O Ribeiro Esteves roubou ao pa- tambem pela sua parte lhe competia
trão, na conieiteria da praça de D. Pe- informar favoravelmente o requerimen-

\eavalla-V viria, o dÍpçcoi-do com_ o governo _ nadro, 15 meias gaivotas do Cognac¡ 16 to, se desejasse._Qucndo em'dczcmbro,



  

       

  

  

   

    

 

o requerente apresentou” pelafprimeíra ORDEMDO-DM

se o sr. Castro que era então' occasião da Pew¡

propicia para tal arrematação atten-

dendo ii escripturação. Lembrou-se só-

mente de dizer agora que'a escríptn-

ração não podia sofrer alterações eque

o arrematante estava debitado por an-

nos civis. O jogo entende-se perfeita-

mente, é um jogo de Judas quando tra-

hiu a Christo.

Compenetre-se a camara dos seus

deveres, proceda de harmonia e segun-

do as intenções de seus munícipes e Os RPS_ Barjona de Freitas, Cos_

“5° dê Ioga' a _queStões 116350385' a ta Lobo e Moreira de Rei declara-
vinganças mesqmnhas, a odios eiitra- .am appmvar O projecto) O qual foi

nhados e outras questiunculas que ap- em seguida approvado.

parecem e continuam apparecendo,ori- Foi pmmgada a sessão a regue_

gmail““ P310 seu Proceder nada-lua“" rimento do sr. Albuquerque, a fim

cave¡ e face-1080' Lingua-se qu? está, de continuar a discussão da lei de
no fim da Vida e saiba. morrer _já que meios_

vim' 'não soube' Fallon contra o projecto o sr.
o I

_ Ac.“ba de: Chegar ° rev' 51,' dr' Camara Leme, respondendo-lhe o
José Martins Peixoto, que vem pregar SP_ Henrique de Macedo.

O sr. Antomo de Ser-pa disse

que os seus correligionarios _vota-

vam o projecto por se tratar da corn-

pra de um monumento nacional.

O sr. Vaz Preto declarou que,

pessoalmente, regeitava o projecto,

porque existia nm grande dçficz't.

O sr. presidente do conselho

disseqne esta despeza não avolu-

maria grandemente o de/ícit.

mais ninguem.

plicou que não tivera outra inten-

ção, além de evitar o abuso de se com a condição do sr. ministro da
faller, antes de se encerrara sessão,

occorridos no fim da sessão de Foram apprõvados sem'discus-
sabbado.

' são os seguintes projectos: tornan-
0 Marianne de Carvalho do effective a eiisão concedida á

perguntam, disse o orador, se o sr. viuva do briga eiro Antonio Cabral
ministro das obras publicas tinha Franco; fixando o vencimento do
noticia de que existissem no seu mi- guarda-mor e dos guardas subalter-
nisterio um ou- mais pedidos do Sin- nos da Academia Polytechnica do
dicato ou influentes do Porto solli- Porto; “ auctorisando o governo a
citando a construcção de um ramal modificar a organisação dos servi-
de Leixões ao Porto, e, no caso de ços de sanidade marítima ; e con-
existirem, se o ministro tinha duvi- tando, para o effeito da reforma do
da'em mandal-os a camara. Não capellão do exercito sr. João Cou-

tinho, o tempo de serviço que este-

obstante estas perguntas, o sr. Ma-

rianno de Carvalho, que as fizera, ve como capellão da capella do
quando o sr. Bussaco. -

fora dos primeiros,

ministro das obras publicas pedira O sr. Baptista de Souza reque-
a palavra para responder, a obser- reu dispensa do regimento para on-
var á presidencia que jà havia da- trar em discussão o rojecto dare-
do a hora e que não podia faller forma dos quadros os officiaes da

armada. A dispensa foi appi-ovada.

O sr. José de Azevedo Castello

Branco declarou votar o projecto

 

   

   

 

O sr. Marianne de Carvalho ex-

marinlia desistir da ideia de fazerá festividade de Corpus Christi. Foi O 5,.. Hintze Ribeiro propoz O

esperado pagam do em'th de ter” angmento de ordenado aos magis-
pelo dignissumo delegado do procura- ,Fados jud¡01-363.

dor regio sr. José María de Figueiredo O SP¡ ministro da justiça, res_

e escrivão de direito sr. José Luíz Fer- pondendn disse que O governo de_

Paim sampaio' Na' carta seguinte da' seja que a, reforma judicial seja dis-
rei conta da festividade que proniette cutídu ,festa sessão, podendo então

se" deglumbmme' bom em .que a ser (líscutidos alguns dos seus pon-
nosmcmTesPO'ldcl'cÍa entra“.açmm do tos. Fall-eram ainda os srs. Serra

correio! ”e prinmplar a' fesnvldade' Moura, Navarro de Paiva, Carlos
' *Chegou 11° dm 17 d° corrente Testa, ministro da marinha e” vis-

ecompanhado de sua ex.” esposa, _o conde de Bivar_

nosso presado amigo e corregionai-io A requerimento do sr_ palha

P°liü°°i Fm“ísco Ant”” Ferrara* foi julgada a materia discutida.
importante oommerciante d'esta_ loca- sobre a proposta do Sr' Hintze

lídadeevemador da camara' mummpah Ribeiro houve votação nominal. Re-

** AS “WW“ tem ”do fOrtemen' geitaram 37 dignos pares e appro-

sem que se tenha pedido a palavra discutir ainda na actual sessão le-
antecedenteii'iente, como manda o gislativa qualquer outro projecto
regimento. que traga augmento de despeza.

Declarou osr. ministro das obras O sr. ministro da marinha disse
publicas que não tivera intuito de o não acceitnr aquella condição, alle-
offender. Aloiigou-se em conside- gando que os projectos que tem
rações sobre os abusos attentato- apresentado pertencem camara e
rios ao regimento, que disse ter que elle não inline nos decisões das
por origem a benevolencia dos pre- respectivas commissóes.
sidentes.

O sr. João Arroyo explanou o
0 sr. João Arroyo fez notar o pensamento do Castello'Branco.

facto do sr. Marianno de Carvalho O sr. Julio de Vilhena manifes-
so proceder d'aquella forma na ses- tou iguaes opiniões, fazendo, porem,
são de sabbado, quando na sexta- o elogio da classe daarmada. Ins-
feira a sessão durou até ãs 7 horas tou para que se realisasse a inter-
e um quarto da tarde, fallaiido mui- pellação annunciada sobre as con-
tos deputados, nos mesmos casos cessões mineiras de Moçambique.

 

  

            

  

   

    

entrasse em discussão o projecto

que estabelece que os inspectores de

instruccão seciindaria, que sejam

professores de ensino secundario

superior, recebam, como gratifica-

ção, uma quantia igual à que rece-

beriam, como vencimento de exer-

cicio, se estivessem no desempenho

effectivo do magisterio.

O sr. Abreu Castello Branco pro-

poz, como additaiiiento ao projecto,

que as suas disposições sejam ex-

tensivas aos sub-inspectores da Ma-

deira e dos Açores. Depois de al-

i gumas observações feitas pelos srs.

João Arroyo e Eduardo de Abreu

foi approvado o projecto, resolven-

do-se que o additamento proposto

fosse enviado a commissão de fa-

zenda afim de ella daro seu parecer.

O sr. Marianno de Carvalho re-

quereu a discussão do projecto de

lei concedendo definitivamente á

Casa-pia da cidade de Evora o con-

vento de S. José e Santa Monica.

O sr. João Arroyo principiou a

discutir largamente a dispensa de

regimento para a discussão do pro-

jecto a que se rcl'erira o sr. Marian-

no de Carvalho.

O sr. presidente da camara per-

guntou ao Sl'. Arroyo se elle dava o

seu discurso por findo no caso do

projecto não entrar em discussão.

O sr. Arroio accedeu ao pedido.

Foi approvado sem discussão o

parecer da commissão do ultram-ar

reintegrando no seu posto o official

da Africa oocidental sr. Zilhão.

O sr. Baptista de Souza reque-

reu_que continuassse a discussão do

provavelmente não havia de- ser nos der mysteríoso mantinha-se d'ess'e'lado
atalhos do bosque feroz, por onde mní- do caminho. Impossivel de dar um
tas vezes passava em companhia de seu

pas, com as costas carregadas de fei-

xes de lenha, com os pés descalços so-

bre as sarças ou sobre as pedras; e

não sabia em que isso consistia, ape-

sar d-'nin secreto instincto lhe aconse-

lhar que acreditassc que tinhaa _forma

d'um lindo iiiancebo d'olhar altivo, de

sorriso muito meigo, e vestido como o

filho d'um rei, de setím côr de resa ou

azul, bordado de oiro ou prata. :Que

diabo! dizia comsigo uma manhã de

'verão em que se fora sentar á margem

d'nm caminho na floresta, serei pois

condemnada a nunca conhecer a fe-

licidade? Jã tenho deseseis anuos, fei-

tos o mez passado; se me não appare-

ce'. não me quercrá depois porque se-

rei velha.› Desconsolava-se tanto de

dõr que as proprias pedras se commo-

verain; o que é uma coisa muito rara,

porque as pedras ordinariamente são

pouco piedosas; estão muito sujeitas á

zanga, por serem sempre calçadas sem

que seja possivel queixarem-se. E a

menina Acidalia não deixavadc se las-

tiinar. Felizmente, não longed'allies-

tava uma boa fada que presidiu aos es-

ponsaes d'nm pyrilampo com um va-

galuino. Voltou-se, logo que deu por

finda a cerimonia, para a filha do ra-

chador de lenha, e disse-lhe:

(Vamos, pequena, não te desespe-

res com o destino. A felicidade nunca

está. perto senão quando a julguem

muito longe. Olha só para. o outro la-

rlo da estrada. Vés esse joven caçador

que dorme risonho sob uma grande

passo para a frente; não podia esten-

der os braços para o prazer que sorria

adormecido, tão perto, debaixo de uns

espinhaes de roseiras? Então debu-

lhon-se em prantos. O que? seria ver-

dade? Não. estaria sentada ao lado do

caçador, d'ahi a nada, quando elle

accordasse ? Não a levaria, para. casar

com ella, ao magnifico palacio do rei?

. Levantou os olhos, molhados de

lagrimas, para o Fio da Virgem, que

ía do cimo do carvalho á rama mais

alta do ohneiro. Aí! tão fino, tão deli-

cado, sempre prestes a voar pela in-

fluencia da brisa. Uma carriça, com

um sopro, o quebrava; era necessario

que uma. borboleta fosse muito leve

para. poisar em cima d”elle sem o que-

brar. Acidalia trepando á arvore, e se -

lhe posesse of pé, cahiría sobre as pe-

dras, esmagando os ossos: seria ahi

encontrada, moribunda, ensanguenta-

da. Não importa! Apesar da impossi-

bilidade d'exito, apesar de morte cer-

ta, tentaria o unico meio que era offe-

recido pela felicidade tão proxima, e

tão longe. Sim, apesar de ser pequena,

debil, e chorando muitas vezes por

causa d'uina mordidelln d'uma abelha,

teria coragem para afi'rontar a doloro-

sa morte! Subiu ao carvalho, chegou

de ramo. em ramo, ao cume frondoso

e murmuranao, inclínou-se para o

fio... Oh! como tinha medo! como

tremia! Hesitou um instante. «Oh tu

que dormes, com o sorriso nos labios,

debaixo das rosas! bello mancebo!

caro amor! adeus! adeus! disse. Nãote atacadas da molestia vulgarmente

chamada. Morel/io.Felizmente não pro-

duz fuiiestos resultados, e o mcommo-

do é só de dias.

-- O maximo da percentagem vo-

tada pela camara sobre as contribui-

ções do Estado e para occorrer ásdes-

pezas do municipio é de 65 “[0.

- O tempo melhorou. O calor faz

sentir os seus ctfeitos abrazadores. As

trovoadas succedem-se todos os dias,

sem causarem prejuizos. Antes nesim.

Con'etpondeiüe.
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CAMARA DOS DIGNOS PARES

Sessão de 17 de jtmho

Presidencia do sr. Barros e Sá.

Foram approvados sem discus-

são os seguintes projectos:

1.” Approvando o contrato para

a illuminação a gaz ein Santarem.

2.° Cedendo ao prior da egreja

dos Paulistas o quintal que circun-

da a sacristia da mesma egreja.

3.° Applicando aos concelhos

onde não vigomm as matrizes pre-

diaes, o disposto no capitulo Àllydo

regulamento de 1'?) d'agosto de 1881,

relativo aos prejmzos causados pelo

filloxera. . _

O sr. Hintze Ribeiro ins1stin na

aflirmativa de que o governo tem

procedido incorreclainonte na ques-

tão do commercio de vinhos do Por-

to. Snstentou que os commercian-

tes não podem estar incursos nas

disposições do Codigo Penal, como

dissera o sr. presidente do conselho,

pois que não houve gre-res dos,ope-

rarios contra os patrões nem d estes

:outra aquelles, mas 51m o, uso de

um direito que ninguem pode con-

testar.

0 sr. presidente do conselho sus-

tentou novamente .lue o procedi-

mento dqs cominerciantes do Porto

é illegal e 'que elles estão incursos

nas dispOSiçõcs do Codigo Penal.

Declarou, porém, que, _com_ aquella

aliiriiiativa, não quer .significar que

elles sejam grandes criminosos, mas

que, no campo dos bons principios,

a verdadei 'a doutrina é aquella. De-

clai-ou tambem que recebera um

respeitoso telegrninnia da ASSOCla-

cão Commercial do Porto, ao qual

respondem que dois ou tres mem-

bros da Associação viessem a Lis-

boa para tratar com. odgoverno a

soluçao da questão. Disse que o go-

verno continua animado dos melho-

res desejos de resolver o incidente.

0 sr. Hintze Ribeiro rephcou

:.iiiida,insistindo novamente nas suas

afiirmativas.

_ELEDl-HEIIM

   

EUGENIO SIÍE

ii mantinham
VI

A SENHORA DE SOISSONS

Não tardou muito em avistar, atra-

véz dos vidros, o ex-regcnte seu disci-

pnlo. Havia uma expressão de melan-

cholia tão tocante sobre o adoravel ros-

to do joven fidalgo, e Domingues pa_

recia cereal-o de .cuidados tao ternos,

tão paternaes, que a senhora de S015-

sons commoveu-se a ponto de chorar.

Concluída a sua .encommenda, a

princcza fez-se conduzir ás Tulherias.

Léioriàre ahi chegou logo, e fo¡ sentar-

se ao sol com Domingues. .

Quando a senhora dc Scissons pou-

de contemplar á. sua vontade a physic-

,
-

nomia encantadora deste moço, eXpe

riuiciitou uma. impressão profunda e

iioya, seu seio arfou com força; treinou,

córou. . . a princeza amava. _

0 caracter singular da princeza

não punha em duvida qqe a seus olhos

uma das maiores seducçoes de Létorie-

re, era a desgraça que o perseguia.

Para a “alma generosa e elevada desta

joven, havia com pouca diñ'erença. uma.

injustiça dodestino amparar. A . 3:»

Senhora do ,rendimentos conside.

varain 35.

A lei de meios fOi approvada.

 

   

    

  

    

 

  

       

    

   

   
  

Sessão do 19 de junho

approvada a acta.

Carvalho.

tou quando tci'ã logar a inaugura-

ção da linha fem-ea do Algarve.

O ministro das obras publi-

cas respondeu que a inauguração

se devia rcalisar no dia 1 de julho.

O mesmo sr. ministro e 0 sr.

bre as tarifasda referida linha f'errea.

Foi approvado, depois de algu-

mas considerações do sr. marquez

de Vallada, o projecto dispensando

a camara municipal de Lamego do

pagamento da divida feita ao Esta-

do pa 'a custeio do liceu nacional

da mesma cidade.

Tambem foi approvado, depois

de breves considerações des srs.

Costa Lobo, Moreira de Rei, mi-

nistro das obras publicas e Bandei-

ra Coelho, o pi'ojecti') modificando

o artigo 98.“ do decreto, com força

de lei, de '38 de julho dc1885).

() si'. Moreira de Rei pi-opoz o

adiamento d'este projecto, porém'a

sua proposta foi rejeitada.

Entrou depois ein discussão o

projecto de lei relativo aos tribu-

naes avindores.

O Luiz Bivar impngiiou al-

gumas disposições do projecto, res-

pondendo-lhe o sr. conde de Castro,

relator.

CAMARA Dos sus. DEPUTADOS

Sessão dc 17 de junho

Presidencia do sr. Coelho e

Campos.

O Franco Castello Branco

pediu ao sr. presidente da camara

que mandasse ler a acta da sessao

de sabbado.

O sr. Franco pediu que se fizes-

se uma rectificação sobre o pedido

dos documentos a que se refere a

informação. Nogueira Soares de 25

de outubro de 1885, accrescentando

que fossenimandados para a meza

todos os outros documentos que por

ventura existissem relativos ao por-

to de Leixões. Em seguida fez lar-

gas considerações sobre os factos

raveis, certa do segredo e fidelidade

de Brissot, que pertencem ao príncipe

seu pae, a senhora de Soissons o en-

carregou de se informar dos negocms

de Létorierc. Instrnído de tudo, o ín-

tendente escreveu ao procurador. que

erao seu, a fim de continuar o pro-

cesso e de fazer ao marqnez os adian-

t'amentos necessarios. Foi tambem este

mesmo que obteve o emprego de Lan-

dry, por meio de um presente feito a

um dos ofiiciaes subalternos do senhor

duque de Bourbon, incumbido de to-

dos os empregos.

Por muito tempo contentou-se a

princeza em meditar .neste ampr casto

e apaixonado, aproveitando andamen-

te as poucas occasiões de encontrar o

marquez, escrevendo-lhe de tempos a

tempos

cuidados, elle ganhou a demanda, re-

solveu deixal-o entregue a seu livre

arbítrio, e vêr se seria digno d'ella.

Escreveu -Ihe pela ultima vez, entre-

gou-lhe aquelle _bilhete na opera, e

ficou na espectativa__ _ q

No dia em que o marquez foi apre-

sentado ao rei, a senhora de Soissons

acompanhava a senhora _Delphina, e

estava mui perto de Luiz XY, para

ouvir este principe dizer a todos que

apareciam, mostrando o seu protegido:

Con/'essas que é encantador l_

Com* quanta alegria, e_ altivez a

prinCezar viu, 'por asnm dizer, a sua

V escolha appromds, por estas palavras

   

em que estava o sr. ministro das O sr. Frederico. Laranjo estira-
obras publicas, quando quiz fallar. nliou a condição apresentada pelos

Afinal a acta foiepprovada com deputados da opposição. Disse que
a rectificação do sr. Franco Castel- seria mais logico que a opposição

Leu-se na mesa um telegramma

da camara municipal de Evora, pe-

dindo que não seja approvada a.

. proposta dos cer-caes. _

Foi aggregado á cominissão dos

negocios externos o sr. Matias de

0 sr. visconde de Bivar pergun-

Vaz/Preto trocaram explicações so-

. Desde que, por uns occultos.

- - t lo Branco.
PreSidencia do sr. Barros e Sa.

e l' i'eves considera ões -feitagepglzdgr) Cqmam Lemeç foi sentou as representaçoes: da com-
' l “ ' L L missão executiva da camara inu-

nicipal do Porto, pedindo a appro-

vação do projecto de lei de Leixões

Salamanca, e do Atheneu Commer-

cial de Braga pedindo a construc-

ção do caminho de ferro d'aquélla

O sr. presidente da camara apre-

cidade a Monsão e Chaves.

onuun DO ms

Projecto Leixões-Salamain

O sr. Villaça respondeu ao sr.

Arroyo, occupando-se principal-

mente do facto da opposição con-

siderar o projecto uma alienação

dos bens do Estado, quando no

tempo de Fontes Pereira de Mello,

o partido regenerador pensava exa-

ctamente o contrario.

O Franco Castello Branco

participou ter acabado de receber

os documentos a que se referii'a no

principio da sessão, relativos ao as-

sunipto. Prevenia a camara de que

não tinha tempo de estudar aquel-

les documentos se hoje houvesse

sessão nocturna. Se lhe não derem'

tempo para esse estudo levará to-

das as sessões até sabbado a lêr os

documentos a camara. .

No fim da sessão o sr. João Ar-

royo participou a camara que aAs-

sociação Commercial do Porto ha-

via telegraphado ao sr. José Lucia-

no, pedindo a solução da questão

vinicola. Pediu ao sr. ministro das

obras publicas que participasse ao

sr. presidente do conselho 'que que-

ria fallar com elle sobre o assumpto.

O sr. Marianno de Carvalho pe-

diu que fosse mandado imprimir

com urgencia o relatorio Nogueira

Soares. Foi approvado.

SESSAO NOCTURNA

ORDEM m NOITE

Projecto Leixões-Salamanca

O sr. Villaça, relator, concluiu

o seu discurso a favor do projecto.

Respondeu-lhe o sr. Augusto

Fuschini.

Sessão de 18 de junho

Presidencia do Coelho e

Campos.

Foram lidos na mesa dois tele-

grammas, um da camara munici-

pal de Braga pedindo a approvação

do projecto dos caminhos de ferro

ao norte do Monde o, e outro da

camara municipal e Elvas contra

a proposta dos cereaes.

à

do nionarcha, que dizem nomeara logo

o marqnez adjunto á sua pessoa.

A senhora de Soissons, até então

muito indiñ'erente ás festas da côrte e

ás pequenas viagens de Marly, pro-

curou desde logo todas as occasiões

de apparecer. Luiz XV, amava muito

o seu joven escudeiro, e breve o fez

entrar na sua guarda. Na caça e no

passeio, fazia notar com attenção a

graça e destreza de Létoriàre, de quem

citava os ditos engenhosos e delicados.

. Por um contraste singular, quanto

mais o amor da princeza Julia pro-

gredia em'seu coração, tanto mais ella

evitava as occasiões, não de encontrar,

mas de relacionar-se com Létoriere.

Depois de dois annos de residencia

na corte, o favor e a fortuna do mar-

quez estavam no seu auge. Attribuiam-

sc-lhe milhares de aventuras, e caso

estranho! o cinme da senhora Soissons

não despertaval O seu affecto casto e

altivo dava-lhe valor de se apíedar dos

ephemeros e loucos amores que con-

tavam do niarquez. Jnlgava-se tão se-

gura, tão digna de ser excessivamen-

te adorada, e preferida a todas desde

que se lho declarasse, que ficou sem-

pre como indífferentc ás numerosas

galanterias de Létoríere.

A princeza quiz pesquizar aquelle

que ella amava, para julgar se a me-

receria. . . Achava natural que elle
gozasse dos prazeres, fructo dos raros

attractivos de que era dotado; mas

Sl'.

    

    

    

   

   

 

   

    

votasse o projecto sem discussão,

jectos.

O sr. José de Azevedo Castello

Branco começou a discutir o proje-

cto, ficando com a palavra reser-

veda.

Passou-se depois ã

ORDEM no DIA

Projecto Leixões-Salamanca

Teve a palavra o sr. Manuel

Affonso Espregueira, que fez lar-

gas considerações sobre o :issu mpto.

No fim da sessão o srt-ministro

das obras publicas declarou que a

.inauguração da linha ferrea do Al-

garve sera em breve.

O sr. Frederico Arouca inston

pelas providencias sobre o estado

em que se encontram os povos da

Fronteira.

'O sr. ministro da fazenda apre-

sentou o relatorio dos actos do seu

ministerio.

Os srs. João Arroyo e presiden-

te da camara trocaram explicações

sobre a interpretação do regimento.

snssÂo NOCTURNA

ORDEM na NOITE

Projecto Leirões-Salamanca

Principiou a fallar, combaten-

do o projecto e analisando os docu-

mentos qne requereu sobre o as-

sninpto, o sr. Franco Castello Bran-

co. Fallon toda. a hora, pedindo pa-

ra ficar com a palavra reservada.

A sessão encerrou-se a meia

noite.

Sessão de 19 de junho

Presidencia do sr. Coelho e

Camms. '

Leu-sc o decreto prorogando as

cortes até ao dia

0 sr. presidente apresentou as

seguintes representações: da com-

missão do recrutamento de Barcel-

los pedindo algumas alterações na

proposta que modifica a lei do re-

crutamento; e da camara munici-

pal da Ponte da Barca pedindo que

se discuta na actual sessao legisla-

tiva o projecto do caminho de ferro

ao norte do Mondego.

O sr. Goes Pinto apresentou um

projecto, tambem assignado pelo sr.

visconde da Toi-re, concedendo a

junta de pai'ochia de Valença

pella-mór e seus pertences da ex:-

tincta collegiada da mesma villa.

O sr. Alpoim Borges Cabral re:

quereu, e a camara approvou, que

m

queria saber se o seu coração perma-

necería nobre e generoso em meio de

tanto enlevo.

Quando se trata de sentimentos

sublimes, não ha pequenos indícios; os

factos quotidianos teem a tal respeito

uma authoridade mais authentica tal-

vez que a dos grandes relampagos do

amor; estes estão na serie dos inciden-

tes, e aquell'outros na dos costumes.

Assim tres pessoas pobres e obscu-

ras tinham feito verdadeiros serviços

a Létoríére durante os seus infaustos

dias, Domingos, o alfaiate, e sua mu-

lher. A senhora de Soissons soube com

transporte, por via de Martha, que o

marquez conservava Domingues junto

a si, e o tratava com uma amisade

cheia de respeito.

Létoríêre contava muitas Vezes com

um sentimento de orgulhOSa gratidão,

as obrigações que devia a estas excel-

lentes pessoas. Um homem n'esta ida-

de, a quem a prosperidade a mais ad-

miravel e os mais brilhantes aconteci-

mentos não cegam, que permanece lha-

no, bom, e sobretudo altamente reco-

nhecido para com tão obscuros bem-

feitores, devia ser olhado como um ho-

mem de nobre coração. ›

O projecno da senhora de Soissons

estava irrevogavelmeiite formado. Que-

ria franca e resolutamente oñ'erecera

sua mão áquelle a quem achava tão

digno. Nenhum abstaculo, de ,nasci-

mento ou de fortuna, poderia mudar

fazendo depms guerra a outros pro-

pr0jecto rcorganisando os quadros

dos officiaes da armada. Foi ap-

provado.

0 João Arroio falou larga-

mente contra o projecto, até dar a

hora de se passar a ordem do dia.

Ficou com a palavra reservada.

ORDEM DO DIA

Projecto Leixões-Salmnanca

O sr. Castello Branco, conti-

nuando o seu discurso, apresentou

a seguinte moção que o sintetisa:

:A camara, reconhecendo a con-

veniencia publica de auxiliar os ban-

cos portuenses que fazem parte do

Sindicato Organisado para a cons-

trucção e exploração das linhas de

Salamanca a Barca de Alva e Val

Formoso, affirma comtudo a ne-

cessidade indeclinavel de previa-

rnente, antes da adopção de qual-

quer expediente definitivo, inquirir

larga e minuciosamente acerca dos

factos, quer de natureza technica

quer financeira, que motivaram a

situação precaria em que se encon-

tra o syndicato de Salamanca, para

conhecimento respectivo das res-

ponsabilidades, havendo-as, deven-

do a conimissão de inquerito, para

taes fins eleita, apresentar o resul-

tado dos seus trabalhos logo no prin-

cipio da futura sessão legislativa,

afim de então, definitivamente; se

fixar a natureza e importancia do

auxilio que lhe deve ser prestado

por parte do Estado, e passa a or-

dem do dia»

No fim da sessão, osr. Baptista

de Souza justificou os motivos por-

que apresentam o requerimento que

motivou o incidente antes da ordem

do dio.

SESSÃO NOCTURNA

01mm¡ m nom:

Projecto Leivões-;S'alamanca

O sr. Marianno de Carvalho

combateu os argumentos do sr,

Franco Castello Branco.

Seguiu-se o sr. Moraes Carva-

lho, qne ficou com a palavra re-

servada.

A sessão encerrou-se a meia

nOute.
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O FIO DA VIRGEhI

Catulle Mendes

A felicidade existirá na terra? Ha

   

a muito quem diga que sim; c outros di-

zem que não. A menina Acidalia, filha

d'um rachador de lenha., ouvira dizer

que effectivamente existia. Mas não sa-

bia em que sitio a podia encontrar ;
h

 

i seu proposito. Era orphã, considerava-

se livre para poder escolher marido.

Totalmente índitferente a todas as ra-

zões que sua tia lhe expuuha todos os

dias, para lhe provar que a pi'ínceza

de uma' casa real tinha necessidade de

certas guianças,a'ij Julia res-

pondia abertamente, que entendia não

ter precisão de se abonar com exemplo

algum, mas que a joven de Montpen-

sier tinha desposado o senhor de Lau-

zem. . . A seu respeito, casar-se-ia

sem escrupulo com um artista, se um

artista lhe parecesse merecer o seu

amor.

A senhora de Rohan-Soubise, in-

teiramente estranha ao segredo de sua

sobrinha, tratava estas maximas de

chimericas, de loucos desvarios agei-

tados á moda, pelo romance de Rous-

seau. A senhora de Soissons nada res-

pondia, c seguia solapadameiitc o seu

plano com uma incrivel presistencia.

O seu amor corria, por assim di-

zer, com os acontecimentos d'aquelle a

quem amava. Dir-se-hia que esperava

chegasse o marquez ao apogeu do seu

triumpho, para offcrccer-Ihe o seu

amor, como benção suprema.

Quando teve a certeza da elevação

e solidez da sua escolha, _sem arrepen-

der-se, sem manliamento, com toda a

segurança da candura, com toda a fe-

liz confiança de uma bella alma, es-

creveu a Létoriere a carta que sabe-

mos, para ::deitar-lhe a sua mão.

roseira aberta ? é o sobrinho do rei ;

apesar de nunca ter visto sonhar com-

tigo. Atravessa o caminho, vae de-

pressa, scrita-te ao pé d'elle. Logo que

elle ancordar cingir-te-ha com os bra-

ços em volta do pescoço e levar-te-ha

ao seu palacio onde te fará a prince-

za mais feliza Depois a 'boa fada de-

sappareceu.

Acidalía. não se mecheu porque se

achava extasiada. Não, não, nunca po-

dia crer que houvesse na terra alguma

coisa tão linda como o joven caçador

adormecido debaixo dos ramos dores-

centes. Sô o pensamento a abrazava

que a levaria comsigo, sentia-se des-

fallecer d'alegria. Pendeu'pouco tempo.

n'estas agradaveis ideias, earrega'çiini-

do, para correr mais depressa, a., sua

saia de fustão, dirigiu-se ao amor que

a esperava no outro lado da estrada.

Infelizmente, n'esta floresta, ha-

viam boas e' mas fadas. Parecia-se com

a vida onde o mal está ao lado do bem.

Uma má fada, pois, que estava presi-

dindo ao divorcio d'uma borboleta com

a sua femea, voltou-se para a pequena

e deteve-a por um gesto imperioso.

-E' escusado esperar, disse encolerisa-

da, que as cousas corram d'este modo.

Tinha que ver se bastasSe dar alguns

passos para alcançar afelicidade! Isso

seria novo e curioso! Então não have-

ria nada mais agradavel do que a sor-

te dos homens e das mulheres! Não que-

ro que isso assim seja. Fica sabendo,

pequena, que se não acabaram as tuas

desgraças; não has-de ser hoje nem

amanhã a mais feliz princeza n'um pa-

lacio do sobrinho do rei».

- Oh l- a senhora é tão má ? Que

prazer lhe poderá causar a desgraça

d'uma pobre rapariga como eu sou? E

mais, 'nada tenho a receiar de si: visto

a boa fada me ter dito que atravessas-

se a estrada, nenhum poder me ímpe-

dirá que execute a sua vontade.

-E' verdade que uma fada não

pode desapprovar a vontade de outra

fada. Mas aquclla que te protege es-

queceu-se, na urgencia da sua miseri-

cordia, de dizer o modo como havias

de passar para o outro lado. Vamos,

avia-te, corre se poderes! mas olha,

além, muito no ar, está o fio da Vir-

gem trémulo, ligeiro, quasi invisível,

que vae d'um carvalho a um olmeiro;

tens que passar por cima d'elle para

atravessar a estrada.

E, depois determinar o seu discur-

so, a má fada desappareceu, não sem

soltar uma chacota que assustou os ni-

nhos da floresta; mesmo os gorgeios

d'uma toutinegra de cabeça preta, de

subito, foram interrompidos, como.

quando cessa o murmnrio d'uma cor-

rente 'n'urna gotta dlagua, gelada.

Acidalia não poude crer na sua

desgraça. Continuon a correr. Um po-

h

Felizmente para um e outro, Lé-

torícre comprehendeu toda a grande-

za, e religião de um tal amor. Aborre-

cido das faceis aventuras, todo se con-

sagrou d'ahi em diante á adoração

(festa joven, que nobremente lhe con-

sagrava o seu futuro.

Muitas vezes viu a occultas a prin-

ceza em presença de Martha. A senho-

ra de Soissons, queria, que sem, demo-

ra, o marquez pedisse a sua mão á se-

nhora de Rohan-Soubíse, como pura

formalidade. A joven reservava o uso

do seu direito e inabalavel vontade, se-

gundo a adliesão ou repulsa de sua

thia.

Como homem de honra c de bom'

senso, Létoriére expoz á. senhora de

Soissons, que segundo a sorte do im-

portante litígio que então proseguia

contra os duqiies de Brunswich-Oels e

o principe de Bi'andesbourg-Bareiith,

seria ou não reconhecido da casa dos

príncipes, teria ou não uma fortuna

digna de sustentar esta classe. Con-

forme a sua opinião, era preciso espe-

rar a conclusão diaquelle litígio para

tcutar uma tal einpi-eza junto da se-

nhora niarechala de Roban-Soubise. ›

Se ganhasse a demanda, a posição

do niarquez tornava-sc tão eminente

que sc não podia fazer nenhuma objec-

ção rasoavel ao seu casamento com a

priiiceza Julia; se a perdesse, era en-

tão o ensejo-de sollicitar o consenti-

mento da da Senhora do soa.

 

te conheço; e morro por amor de ti.

Adeus! Esforçar-me-hei de não gri-

tar quando cahir, receando que te

assustes; oxalá que o barulho da mí-

nha queda seja bem leve, para te não

interromper o sonho em que tu me

vésh Depois, resolutamente, avançou

e imaginam talvez que se abySmou

nas pedras, atravez do ar ? de manira

alguma. Antes de tocar na debil bran-

cura movel, foi metamorphoseada, pe-

la boa fada-e foi uma digna recom-

pensa. da sua coragem-_no mais pe-

queno-inscrito, que rapidamente, com

os pés, percorreu a extensão do fio,

do cume do carvalho á roma mais alta -r

do olmeiro. Mas, depois da

d'inseeto, voltou á sua fôrma primiti-
va, sentou-se ao lado do caçada-,sob

a roseira aberta, e o sobrinho doll-'ei

poz-lhe os braços em volta do pesco-

ço, dizendo. E' mais linda. que a mi.-

nha visão! Quer, rachadora formosa?

ser princeza do meu_ »palacio?›

E' debalde que as poderosas ínVe-

josas nos querem privar alegrias

que nos são destinadas; se se :embas-

tante coragem para'merec'er o auxílio*

das boas fadas, nunca se deixa de al-

cançar o amor que espera do outro la-

do da estrada. ' _ _ .
M

PARTE !Il'f'llllli
M

SYNOPSE DO DIARIO DO GO VERNO

Diario de 17

Audiencia dada“ por el-rei ao novo

ministro do Brazil e discursos troca-

dos por essa occasião.

Concessão de differen'tes mercês ho-

norificas.

Varios despachos administrativos.

Differentes despachos judiciaes.

Lista das antiguidades dos aspi-

rantes supranumerarios no serviço te-

legrapho-postal. '

Diario de 18

Mappas das patentes de invenção

concedidas e caducadas, referidas ao

mez de março do corrente anno.

Despachos de varios empregados

para os correios e telegraphos.

Nota dos saldos dos espolíos dos

portuguezcs fallecidos na. área do con-

sulado de Pernambuco, referida ao dia

30 de junho de 1888.

Diario de 19

Varios despachos judicíaes. V

Conta do thesouro do continente

.do reino, no mez de março de 1889.

Secretaria. da camara dos deputa-

dos-Relatorio do ministro da fazenda

sobre os actos da sua gerencia.

Representação da camara _munici-

pal da cidade do Porto, pedindo a ap-

provaçã'o da lei relativa ao syndicato

de Salamanca.

E

sons. No entanto, escusado e inutil era

provocar prematuramente um penoso

arruido.

Tal foi a opinião do senhor de Lé-

toriere. A princeza Julia ia no senti-

do contrario; o seu caracter não se

conformava com taes moderações. O

iiiarquez propoz-lhe o consultar-se o

alvitre do rei, que continuava a prodí-

galisar-lhe~ provas de tocante bon-

dade. a

A senhora de Soissons acceítou es-

te arbítrio; Luiz XV ,approvou a de-

licadeza de Létoriere, e prometten-lhe

escrever 'ao seu embaixador em Vien-

na, para levar a eli'eito as mais justas

pretenções.

Havia um mez que o boni Domin-

gues pai'tíi-a para aquella côrte, a fim

de obter as informações mais exactas

sobre as disposições dos membros do

conselho aulico, chamado a decidir em

ultima instancia esta importante de-

manda, que durava havia quasi um

seculo. '

Comprehende-se cem quo 'impa-

ciencia Létoriei'e esperava o regresso

do sou antigo professor. Do bom ou

máu resultado dependia o seu casa-

mento com a senhora de Soissons.
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l Hoje, durante toda a hora da or-

dem. do dia, fallen contra o projecto

Leixões-"Salamanca o sr. Moraes Care,

velho, “que.é inquestionavelmente um

dos membros mais conspicuos e estu-

diosos da opposição regeneradora. Sem--

b_

depois de íeehadasos camaras haveria sé Paulo Cancella, dignissimo juiz do

recomposição. ministerial. -saindo o sr.

Beirão, passando para a pasta da jus-_

'tiça o sr, mirando José Coelho.,e para_

as obraspublicas o sr. Ressalto_ Garcia,

e entrando ;para a. marinha o sr. All-4

tonio..lâ_nnses. Eseuso dizer-lhes que,

pelo menos, por ora, tal boato-não tem

o mais leve fundamento. a

,-v- Hoje _votou-se sem discussão,

pre cordato, e correcto na fôrma. elle. antes; da !Ordem do dia, e .a requer-ie

estuda conscieneiosamente as questões,

e tracta-as com serenidade e delicade-

za, pouco vulgares “hoje no ,nosso par-

lamento, faze'do assim perfeito con-

traste com :muitos dos sms collegas

opposiciouistas. Não saiu hoje da'sua

costumada .linha de condueta, mas nem

por isso conseguiu dar ao ataque do

projecto vigor ou gravidade. Em repe-

tidas interrupções, sempre felieissimas,

e frizantes, osr. Marianne de Carvalho

ia repondo a verdade dos .factos, e dan-

do-lhes _a boa interpretação, o que ti-

rou todo o @lícito á. argumentação do

orador, e o desoríentou.

Deve responder-lhe ámanhã, por

que hoje não ha sessão nocturna, o sr.

ministro da fazenda, cujo discurso é

aguardado com uma natural e justifi-

cada ansiedade, e que ha de ficar mo-

moravel'. Segue-se depois no uzo da

palavra o sr. Dias Ferreira, sendo pro-

vavel que sobre este orador se eucerre

a discussão. Se assim for, o projecto ó

votado amanhã, em votação nominal,

provavelmente.

-- Na tabella dos trabalhos da or-

dem do dia, segue-se ao projecto de

Leixões-Salamanca, a reforma judicia-

ria. Mas crê-se geralmente que, apesar

do ministro haver desistido da aucto-

risação para a revisão da eircumseri-

peão comarca, e de estam disposto a

acceitar mnitas das emendas propostas

pela maioria e opposicão, essa reforma

não poderá ser discutida este auno.

-- Entre os muitos boatos que tem

por estes dias circulado pelas arcadas

do Terreira do Paço, correm o de que,

 

mento do redactor 'd'esse jornal, o sr.

dr. Barbosa de Magalhães, um proje-

cto importante, de iniciativa ,domesmo

íllustre deputado e do sr. dr. Castro

Mattoso authorisando o governo a fa-

zer as obras de esgoto e saneamento

da cidade de Coimbra.

- Não poude ser 'hoje votado o

parecer da commissão de administra-

ção publica sobre as emendas feitas na

camara ,dos pares ao projecto de lei do

sl'. dr. Barbosa de Magalhães, conce-

dendo um subsidio á junta geral d'esse

;districtm Foi o sr. dr. Simões dos Reis,

illustre deputado por Oliveira d”:\ze-

lüeIS, quem requereu a dispensa do re-

gimento para que o paieoer entrasse

desde logo em discussão, antes da or-

dem do dia. Como isso, porém, altera-

va a ordem regular dos trabalhos par-

lamentares, e houvesse n'esse sentido

reclamações por parte d'alguns mcm-

bros da opposição, a'discussão foi ad-

diada. Este projecto é de toda a im-

portancia e de grande utilidade para

Aveiro,e por isso é de esperar que seja

aindavotado n'esta sessão legislativa.

- Falla-se em que será candidato

progressista pelo circulo de Cantanhe-

de nas proximas eleições de'deputados

o distineto tenente .de engenharia, e

illustre lilho desse districto, o sr. Cer-

veira de Albuquerque. Os talentos e a

illustração d'este nosso amigo, e as

sympathias geraes de que goza na

Bairrada dão todas as provabilldades

de victoria a esta candidatura.

- Teem estado em Lisboa os nos

,ti'ibunal administrativo de Coimbra, e

futuro candidato por Anadia; dr. João

Maria da Rocha Callisto, meretissimoi

;juiz dje direito de Penacova; dr. Fran-

cisco Augusto das Neves e Castro, in-

tegerrímo juiz de direito da comarca

,de Anadia; e dr. Manuel de Mello Frei-

tas, illustre clinico d'essa cidade, com

sua ex.“ irmã, a sr.“ I). Georgina de

Mello c Freitas.

-- Realison-se hontem a procissão

de Corpo de Deus, que foi acompanha-

da pelo principe real e infante D. Alfon-

so. Este anno a concorrencia foi muito

menor, compareeendo os srs. ministros

do reino, da justiça, da marinha, da fa-

zenda, general Sá. Carneiro e seu es'a-

do maior; duque de Loulé; conde das

Alcaçovas ; governador civil ; commis-

sarios de policia dr. Moraes Sarmento,

Fernando Leite, D. Antonio de Noro-

nha, Pedroso de Lima; conde das Al-

caçovas (Luiz), e muitos outros offi-

ciaes generaes, pares do reino e depu-

tados de que nos foi impossivel tomar

nota. Pegaram as varas do palio suas

altezas reaes e os srs. ministros pre-

sentes, general da divisão e governa-

dor eivil. A guarda de honra era fei-

ta, no largo da Sé, pelo regimento de

infanteria 2. Um esquadrão de caval-

laria acompanhou suas altczas. No Ter-

reiro do Paço estava uma bateria de

artilharia, que deu as salvas do estylo.

- A'cerca da creação da nova pa-

rochia d'Espinho escreve um collega

nosso d'aqui o seguinte:

l «Está finalmente satisfeita a. população

lixa da praia de Espinho, essa cidade :i bei-

ra luar edificada no curto espaço do alguns

annos. Porque é de saber que vivem ainda

os primeiros pescadores que alli levantaram

as primeiras casas de madeira. Foram in-

dividuos d'Ovar os fundadores d'aquella hoje

dorsscento praia. Veiu o cmninho de forro.

Achouss magnitiea aqnolla facho. do areia

para uma estação de banhos a dois passes

do Porto. Construimm-se melhores predios

de madeira, appareceram banhistas. Entro

ellos alguns nomes illustres: marquez da

SOS respeitaveis amigos, os srs. dr. J0- Graciosa, etc. Começaram as solidas e con-

 

   

    

  

        

   

  

      

   

  

  

  

.za, Sendo denotar o¡ magistratura em peso.

sembléa. Realismo-so alguns casamento-s van-

for › '.a edificações ,a pedra o cal. A porca-

çã ' .2',st e desenvolveu-se com a rapidez;

approximadamente, de uma cidade da Ame-

rica. Acode á. praia' o'elemonto hespanhol.

' l . , v

Afllue, mormentef-a concorrencia portugue-

Espinho é uma praia melão: aristocratas, de

raizes a ,mergulhar perpassa.th e de raizes

ainda :i _iIQr do presente; brasileiros endi-

nheirados: grandes &negociantes; abastados

proprietarios ide“ todas 'as províncias, etc.

Ganham fama os bailes e concertos da as-

tajosos, e Espinho, attinge um grande os-

plondor que a visíuha praia da Granja não

conseguiu einpanar. Espinho é uma praia

moderna, americana., democratica. ::pesar do

tudo, e essencialmente animada. .

Desde annos que Espinho, fazendo par-

tc da froguezia d'Auta, tem uma população

porr'nitncnte muito_ importante. Principiam

tendencias separatistas parochiaes, tenden-

cias determinadas por necessidades roses e

um pouco tambem por estas fataos rivalida-

des. O parocho e gente d'Anta. apresentam

difiiculdades. Os governos promettem a crea-

çã'o de uma freguezia, mas vão addiando...

até que app'sreceu hontem, na folha official,

o decreto 'exigindo 'uma nova freguezia na

praia de Espinho, sob a invocação de Nossa

Senhora da .\juda,,imagem muito venci-ads.

alii. ahi, em ;dois traços, a historia d.:

uma povoação impórtantem

E' exactissímo tudo o que fica ex-

posto. Resta acercaeentar que a indis-

posição do povo com o parocho con-

correu muito para a separação.

«- Forum eleitos pela universida-

de de Coimbra, delegados ao conselho

superior de instrucção publicg: pela

faculdade de direito o sr. dr. Manuel

Emygdio Garcia, pela de medicina o

sr. dr. Adriano Lopes Vieira; pela de

mathematiea o sr. dr. José Joaquim

Pereira Falcão; pela de phylosophia o

sr. conselheiro Manuel Paulino de Oli-

veira e pela de theologia o sr. dr. Ma-

nuel de Azevedo Araujo Gama.

- Foram hoje entregues ao poder

judicial os individuos presos pela po-

tinha por lim snbtrahirem generos dos

estabelecimentos de seus patrões, rc-

   

           

   

  

  

   

  

  

licia, como fazendo parte d'uma asso-

ciação de caixeiros de mercearia, que

vei-tendo o producto a favor dos gatu-

nos, que-o repartiam entre si e o pre-

sidente da mesma associação. São el-

les: Bernardino Pereira Bastos, José

se Avelino'Mendes; João de Sousa Va-

randas. Balthazar José de Sousa, Ale-

xaildre Correia d'Almeida, João Nf-

guel da Cunha, 'Antonio Carlos Este¡

ves _v Serrano, Antonio Ribeiro Este-

ves e João Marques Correia, sendo o

primeiro o presidente, o" segundo o

agente, e socios 'osi'restantes Todos

elles são acompanhados da: copia do

cadastro, que teem na - policia, cadas-

tro em que figuram crimes de furto e

de vadiagem. Para juizo foi tambem

rcmettida a quantia de 41103053795 reis

que deu entrada hoje mesmo na caixa

geral dos depositos. Já'passava das'3

horas da tarde quando os presos de-

ram entrarla no tribunal, e á hora a

que escrevemos cs a noticia estão sen-

do interrogados. Alguns d'elles pres-

tam fiança.

- Manifestou-se pelas duas e meia

da manhã de hoje, no 3.° andar do pre-

dio 56 da rua de Luiz de Camões, on-

de residia o sr. Francisco Barbosa, com

sua esposa, a sr.a D. Rosa Joaquina d;

Jesus, sua filha Amelia da Conceição

e mais dois menores, tendo o mais Ve-

lho apenas treze mezes, um violento

incendio que começou na cosinha. com-

municando-se depois a outras divisões

da casa, onde fez gran-les e-:tmgos nos

alizares, portas, soalho e vigameutos.

O sr. Barbosa e sua espoza sahiram

logo para a rua, meio asphyxiados

pelo fumo. As tres crcançns seriam de

certo victimas, se não fosse a coragem

e dedicação com que foram salvas pelo

soldado u.° 43 da G.“ companhia da

guarda municipal e pelo policia 69 da

4.“ divisão, que arrastando o perigo

conseguiram chegar ao interior da ca-

sa. onde ellas esmvam já bastante af-

fiictas com o fumo. Os guardas numc-

ros 96, 98, 119 e 126, que primeiro

chegaram ao local do incendio, pres-

na conducção das mangueiras sobre as

escadas, para melhor facilitar a saida

da agua. Foram bastantes os prejuizos

causados pelo fogo, tanto 'nog ultimo

andar, onde começou, _como nos outros.

íO. predio' estava seguro na companhia x

'Tagus e a mobília do inquilino na com-

panhia Portugal. Os prejuizos são cal-

culados em .quinhentosmil réis, pouco

mais ou menos. ..Acudiram ao sinistro

as bombas 11,” 11, 30 e _32, o carro

30 e a bomba dos voluntarios da .lun-

qneira e Belem. O premio coube á,

bomba n.° 30, Compareceu o sr. ins-

pector dos incendios. A's seis horas da

manhã estava o fogo completamente

dominado.

-- Desembarcaram de bordo do va-

por portuguez S. 'Thomé dez individuos

viu-:los da província de S. Thomé, con~

demnados a degredo para a Africa

oriental. Os seus nomes são os seguin-

tes: Pedro Soares Ramos, Felicidade

Marques, Manuel dos Ramos Simão,.

Manuel do Nascimento Rodrigues, Ma-

nuel do Espirito Santo Daga, Antonio

Luiz Lima Riego, João Viegas dlA-

ç breu Junior, Thomé Pedroso, Julio

d'Alcantara, Manuel da Nazareth Pre-

tinho. Damião Pirese Ricardo Louren-

ço. O primeiro eondemuado por crime

de homicídio, o ultimo por fazer algu-

mas mutilações profundas n'uma mu-

lher de côr preta, e os restantes por se

prestarem a testemunhas falsas. Dcram

entrada no Limoeiro, onde esperam or-

dem para seguir para o .degredo.

- No proximo dia 3 de julho de-

ve sahir do Tejo a corveta Bart/wlomcu

Dias, conduzindo os aspirantes e guar-

das marinhas, que vão em viagem de

instrucção a alguns portos da França,

Inglaterra e Turquia.

- Parece que vae começar dentro

em breve a venda dos bilhetes espe-

eiaes de ida e volta, de 2.“ classe, a

Paris, por cinco libras.

- Por telegramma de Reguengos

taram tambem bastantes serviços na ha noticia de ter a guarda fiscal feito

extincção e nos salvados, trabalhando| uma importante apprchensão de taba-

 

  

   

 

    

   

  

   

  

   

  

cono valor de' oitocentos 'mil réis.

Houve' tiroteio entre a guarda e os

contrabandistas, ficando morta uma

praca. presos alguns dos con-

trabandistas.

-4 Subsidiados pelo Estado, vão á

Exposição de Paris, por ordem da di-

recção geral das alfandegas, dons ve-

rificadores du alfandega de Lisboa.

-' Chegou de Pernambuco para a

direcção dos consulados a copia do tes-

tamento de Manuel Soares Pinheiro,

natural de Oliveira-de Azemeis.

- Foi concedida 'licença de mais

30 dias. para tomar poese do logar de

vogal do tribunal administrativo dc

Aveiro, ao sr. dr. Alexandre Albuquer-

que Tavares Lobo. '

- O principe real e o infante D.

Affonso partem ámanhã de tarde para

Evora. Vão como particulares, para

visitar o sr. Barahona, demorando-se

alii' até o dia '25.

'-ÓUm telegramma de Faro an-

nuncia o 'fallecimento, n'aqnella cida-

de, do sr. Manuel Joaquim d'Almeida,

pac do sr. deputado José Bento Fer-

reira d'AlmeidaÍ O fallecido foi um

membro prestimoso do partido pro-

gressista, e exerceu com distincção o

cargo de _governador civil d”aquelle

districto. Em natural da freguezia

d'Eixo, d'esse concelho, e deixa na so-

ciedade e na politica nome honrado.

-- .Acaba de falleccr aqui o sr.

José da Costa Gomes, antigo secreta-

rio geral do districto de Coimbra, an-

tigo contador do Tribunal de Contase

antigo director geral das alfandegas-

homem intelligente e homem de valia.

Tambem falleceu hoje aqui a es-

posa do sr. Fortunato Chamiço, mem-

bro illustre da classe commercial e ca-

pitalista muito conhecido no paiz.

Acaba tambem dc falleeer o sr. vis-

conde da Bahia.

-0 cambio do Brazil sobre Lon-

dres estava á data das ultimas noti-

cias por 27. A

Y.
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Alumni PELAS POPULARES

MACHINAS :DE COSER

4

COMPANHIA FAsmL SINGER

NA EXPÔSIÇÃO UNIVERSAL DE BARCELONA

O PRIMEIRO PREMIO

MEDALHA DOURO

É esta a. melhor resposta que podemos dar

áquelles competidores que nos estão continua-

mente provocando a confrontos.

A C()DII)ANHIAL SINGER, a todas as

éxposições a. que tem concorrido, tem sabido

sempre victoriasa. eln Vista da solída construç-

çâo e perfeição de trabalho das suas machinas

de costura.

l, PRESTlcõEs nr 500 nus stmms E .-l naruto com GRANDE ntscom

.PEÇAM-SE CATALOGOS ILLUSTRÁDOS

COMPANHIA FABBIL 'SINGER'

?fi-Rua de José Estevão-79

-A V E I R O

E EM TODAS AS CAPITAES DE DISTRICTU

  

iiiinnnt, mm a um run MAIL tramas

Cargas do Porto, para .Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Paranaguá, Santa Cathariua, Rio Grande do Sul, Porto Alegre e Pelotas.

com TRASBORDO EM LISBOA

A frete corrido e conhecimento directo, em vapores a sald-

renn quinzeualmente do
Porto.

Para informações dirigir-se aos

Agentes no Porto

A. J. Shore .Sc C.“

:77-Hua dos Ingleses.

 

'BOOTH STEAM SHIP COMPANY
EM oonmxsçào COM

REI IIIIUSS LINE MAIA STEAM!“

AS MAIS ANTIGAS LINHAS DE PAOIJETES A VAPOR PARA OS PORTOS

DO NORTE E BRAZIL

Do PORTO para o PARÁ e CEARÁ

DIRECTAMENT E

recebendo tambem carga e passageiros para NIANÁOS

_.__....-----«-

___--~-O-7'

BARREIRA MENSAL DE

..as V g @E __.__-_._

'17411 ñ:: 4 53 _ñ

?ANIMES A VAI'IIII

GRANDE RAPIDEZ E ECONOMIA

Para carga e passageiros para os quaes tem magníficas accommoda-

ções, ou quaesquer informações trata-se com

os Agentes

A. J. Shore à: C.“

67 -- Rua dos Inglezes -- .PORT O.

ç serviço elfectivo.

 

EDITAL
l

Antonio José Rodrigues ¡Som-es, bacha-

rel formado em thcologia pela Cm'-

'vcrsa'dade dc Coimbra, presidente da

Connuz'ssàa administrativa da Santa

Casa. da Miseráoordia d'Avez'ro, etc..

WM cumprimento d'ordens superio-

res, faço saber que, no dia 2 do

proximo mez de julho, pelas 9 horas

da manhã, na egrcja da Misericordia

diesta cidade, se tem de proceder á

eleição da Meza que ha de gerir a San-

ta Casa da Illisericordia, no biennio de

1889 a 1891.

E para constar se passou o pre-

sente e outros.

AVeiro, 1'¡ de junho de 1889.

Antonio José Rodrigues Soares.

HOTEL SERRA

antigo Hotel Serra, de Luzo, me-

lhorou as suas condições, fazendo

uma casa nova, d'onde se gozam en-

cantadorus vistas. Ha na nova e anti

ga habitação excellentes sallas e quar-

tos mobilados de novo-tudo com a

maior decencia. Este antigo e acredi-

tado estabelecimento melhorou muito

as condições da sua eópa e eosinha,

sem alterar os preços uzuaes. Os cria-

~dos são de toda a fidelidade, o serviço

regularissimo, e acha-se já aberto cem

     

   

      

      

  

  

  
  

        

      
  

 

 

“Lutas ng uma”,
100015304¡ FERRO EMBRATEL

nouveau &pomada; pu Acadenm pm“

dl .edit/n; de Pula.

Adaptaan um Farmu.¡r!o

05:13! Irineu,

Autonsaaal

' pelo Cinicv, a mesmo

(na: o¡ &la-Raicrsnurgo. qass

Estas pílulas. em que &chão-se reunidas

as propriedades do lodo e do retro, eon~

vêmespecialmentenas doenças tão variadas

que sào a consequencia do germe cserofu-

luso (tumores,enfarles. hum/Ira: frios, ele),

doenças comi-a as qnaes OS simples fer-

ruginosos são Inemcnzm: na entered:

(miuda: das mesz mio n1w¡struadas).

a neuem-meu. (mi/;res brancos ou nua-r

cura“, a Amenorrhes (Mcmlruaçdo nuua

ou ddr/uu). a Típica. a enum- consu-

manual. etc. Emma, Merecem aos mau-

cos um agente mcmpeutleo dos mais

energlcos para estimular u organismo e

¡malucar as ainsututçoes lympmtlcas,

fracas ou dominadas.

N. B. - o lodureto de ferro lmpuro ou a1-

tcrado e um medicamento Infiel. irritante.

Como prova da pureza e anlhenncidade das

verdadeirasPílulas it mamona.exite-seo

nosso seno (le prata reac-

tiva, o timbre da Union

das Fabricants c a nos

assiguatura aqui juncto.

Pharmac' em Paris. me Bonaparte.“

nsnconns-sz nas FALSIFICAÇÕES
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CONTRA A DEBILÍDADE

A'ltCíOl'ideO pela ¡aspecto-ria Geral

da Corte do Rio de Janeiro

FARINHA PEITORAL FERIÍGINOSA

DA PHARMACIA FRANCO & FJ“, unica

legalmente auctorisada e privilegiada. E' um

tonico rcconstítuinte e um precioso elemento

reparador, muito agradavel o do facil di-

gestão. Aproveita o modo mais extraordina-

rio nos padecimentos do peito, falta de ape-

tite, em convalcsecntes de quaesquor doen-

ças, na alimentação das mulheres grandas,

e amas de leite, pessoas idosas, creauças,

anemiaos, e em geral nos dobilitados de qual-

quer que seja a causa da debilidade. Acha-

se à venda em todas as pharmacías de Por-

tugal e da estrangeiro. Deposito geral na

Pharmacia Franco d: Filhos,om Belem. Pa-

cite 200 reis, o pelo correio 220 reis. Os

pacotes devem conter o retrato do auctor, o

o nome em pequenos círculos amarellos,

marca que esta depositadaem conformidade

da lei do 4 de julho de 1883.

De ito em Aveiro-Pharmacia e Dro-

garia edicinal de Rith Junior.
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NUMERO TELEPHONICO 168

CCNSTRUCÇCES NAVAES CCMPLETAS

, CONSTRUCAO E ASSENTAMENTO DE PONTES llETAlllCAS PARA ESTRADAS E CAIIIXIIOS DE FERRO

CONSTRUCAO DE CANNOS, COLUMISAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

EUIIS'I'BOIIQAU llll IIIIPIIES A PROVA IIE I'llllü

CONSTRUCCÃO DE CALDEIRAS

             

DIACIIINA a vapor da força de 30 cavallos, construida em 1883 nas ollicinas da Empreza Indus-

trial Portugucza para o hiato dos pilotos da barra de Lisboa, l'yiscondccla Praia Grande de Macau,

EMPREsz INDUSTRIAL PORTUGUEZA, actual proprietario. da officina de construcções metalieas em Santo Amaro, encar-

rega-se da fabricação, fundição, construcxâo e collocaçâo, tanto em Lisboa. e seus an'edores, como nas províncias, ultramar,

has' ou no estrangeiro, de quacsquer obras de ferrro ou madeira para construcções civis, mechanícas ou marítimas.

Acceita portanto cncommendas para o fornecimento Vdc tra alhos em que predomincm estes materiaes, taes como, tel/Judas, ei-

gowatw, agudas, escadas, miranda, ”menus u vapor e suas calda-ua, depositos [MINI Ill/114, Ismael?, veios; "9443 PGM AWWW'

Habana:: movidos a vapor cmnpletos, estufas de ferro e vidro, construcção de cofres á prova de fogo, etc.

Para a fundiçãode columnas e vigas tem estabelecido preços_ dos mais resumidos, lendo sempre em depositos grandes quantida-

d:: de canoas de todas as (li-mamães.

Para facilicitar a entrega das pequenas encommendas do fundição tem a. Empreza um deposito na. rua de Vasco da Grama, 19

e 21, ao Aterro, onde se encontram amostras e padrões de grandes ornatos, e em geral o necessario para. as construcçoes cms, c

onde se tomam quaesquer encommendas do fundição.

Toda a correspondencia deve ser dirigida á. Empreza Industrial Portugueza-Santo Amaro, LISBOA.

  

.t J .v

CONTRA'ATOSSE

Auctcvisáda pela Inspectoria Geral

da Corte do Rio de Janeiro

XAROPE PEITORAL JAMES, unico

legalmente auetorisado pelo Conselho de sau-

de Publiea, ensaiado e approvado nos hos-

pitaes. Acharse a venda. em todas as phar-

nmcias de Portugal e do es iro. De-

posito geral na Phormacia-Franco & Filhos,

em Belem. Os frascos devem conter orotra-

to e firma do auctor, e o nome em peque-

aos'cireulos amarmos, marca. que está, de-

positada. em conformidade da lei de 4 da

unha (191883.

Deposito cm Aveirq-Pharmachia e Dor

guria Medicinal de Ribeiro Junior. y

lD'EN A s

Em.: menus BUM SEI¡ EXCEPÇAO as RIDIDSAGIDDS

ou cnnnmcnsjoo CURAS E¡ 100 DOENTES

Tratados pela Academia.

COMPLEMENTO do tratamento pela

' INJEÇ, 'AOL-RAQUJ N '

nuno em TAMBEM como enassnvmvo

,Exija-se a Asslgnatura RAQUIN

e o Sello official do Governo Francez.

,Murmmanauaestnsmsvms

' ;. 1 uma“ PAIMuAc/u. ,
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«r VESICATDRID SEM SETE |

MUUZE-ALBESPEYRESJBIadbê SI enis

E As PFllr-ICIPAES PHAFI macas EM aus ACHA-SE eu

PEDAÇOS nz TODOS osTAWOS.

Eua-sz A Assaammm àLBESPEYHES no' Moreno .

VISCONDE' DE “MARINHO [Ill _SrllllllAO

VIDEIRAS AMERICANAS

1 folheto com 2 phototypias. . .. 200 réis

Porto: Livraria Chardron, Logan 8: Gre-

nehoux-Editorss.

ANDRE LAL'RIE

as anuais IIA um
Notavel romance de viagons maravilho-

sas no genero dos de Julio Verne, com es-

plendídas illustrações de Jorge Roux. As

estampas do' pagina, são parte aguarelladas,

parte impressas a. duas côros.

Cada caderneta, 60 reis-Distribuição

semanal. Lisboa 0 Porto: 60 reis, pagos no

acto da ontrega.-Provineía: 120 reis de

duas em duas semanas, 2 caderno-tas.

Pedidos de assignatnra podem ser feitos

á Companhia Nacional Editora, sueccssora

de David Corazzi e Justino Guedes, Rua da

Atalaya, .10 a ;32, Lisboa, ou a Filial no

Porto, 127, Praça de D. Pedro, _1.9, andar,

assim como a todos _as livrarias e a_ todos

os correspondentes da mesma Companhia

Nacional' ?Editoria ' ' '

     

  

 

    

 

  

  

   

  

ES LITTERARIAS
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\IPRIIZA INDUSTRIAL PORT

  

HISTORIA

DO

MINICIPALISMO Eli PORTLGAL

Estão publicudos c acham-so em distri-

buição os primeiros fascículos d'esta impor-

tante obra, que é a verdadeira historia na-

cional, porque assignala. a parte que tive-

ram na constituição do estado os homens

bons .dos. municípios, que collaboraram de

maneira Importante na grande Operação da.

independencia, auxiliando as conquistas dos

primeiros monarches, as luetas em defcza.

da autonomia durante a segunda e quarta.

dynastia, as descobertas e navegações dos

seculos XV e XVI, e que tanto padeceram

sob o dominio o invasões estrangeiras.

Collaboram niestc trabalho monumental

escriptores distinctos, o que ainda lhe aug-

menta a importannia.

A parto narrativa é reforçada. com a.

transcripção dc documentos, como os forces,

que são publicados na integra, na lingua-

gem primitiva. acompanhada da traduccão,

certas régias, e provisões e outros, degen-

tranhados do pó dos archives, alguns dos

buues veem a luz publica pela. primeira vez.

N preço érelativamcntemodicissimo porr

que mediante o dispendio de 1,5500 reis por

anno, o assignante recebe 50 fascículos de

16 paginas cada um, equivalenteaum gros-

10 volume de 800 paginas.

Roccbcm-se assignaturas na. séde da Bi-

bI-iotheca hástorico-pwtugucza-Lisboa rua

de S. Bento ?GQ-onde devem ser dirigidas

todas as requisições. Quem sc responsabili-

sur por Õ assignaturas tem direito a. um'

exemplar gratis ou 20 p c. das quantias

cobradas. A obra depois de publicada 3.11,,-

mcntará. de preço.

JAEK, II ESTRIPAIUB

ROMANCE DE ACTUALIDADE

 

Illustrado com gravuras.--Rcccntc pro-

ducção de James Middleton, acerca dos cri-

mes do Londres.--10 reis cada folha, 10

reis cada gravura. Lisbo e Porto, 60 rei

por semana., pagos no acto da entrega.-

Província, 120 reis, de duas em duas sema-

nas, pagos adeantadamente. Assigua-se no

escriptorio da. administração, rua da Ata-

laya, 42, Lisboa.

COLLECÇÂO COMPLETA

Da legislação sobre estabelecimento do ce-

miterios, enterrmnentos e trasladações,

desde 1835 ate hoje.

 

'Preço 400 reis de cade volume de 112

paginas.

. Esta collecção que ú de grande impor-

DICCIONARIO DE NOMES DE BAPTISIIO

comprehendendo mais do quatro mil nomes

Um volume nítidas-m papellmeludo.. 500

 

  

   

 

   

    

   

tancia para as camaras municipaes, juntas

de parochia, irmandados e_ contrai-ias, ven.

de-se na. «Livraria Archive Juridico, de A,

G. Vieira Paiva, editor, rua do Bomjardim

(ii-Porto. i

A BIBLIA SAGRADA

' monumental ,esplendidamente

adornada com primorosas illustrações, dese-

nhadas por A. Greno, A. Ramalho, E. Con-

deixa, M. de Macedo, Marques dc Oliveira,

Moreira Rato, e Silva Porto; gravadas em

madeira. por A. Podreso, C. Alberto, Hei-

tor & Lallemant, J. Kijõlncr, e R. Feijóo.

Versão classica do Padre. Antonio Perei.

ra de Figueiredo, anctorisada pelo Eminem-

tissimo Cardeal Patriarcha de Lisboa D_

Guilherme, e continuada pelo esclarecido

voto do Eminentissimo Cardeal Patriaroha

de Lisboa D. José Ill.

Escrupulosamonte revista sobre o texto

latino da. vulgata por Xavier da Cunha

2,0 conservador da Bibliothoca Nacional dc;

Lisboa.

 

CODIGO ADMINISTRATIVO

Approvado por Decreto de 27de jhluo

de 1886. Precedido do respectivo relatorio

e com um appendieo, contendo toda a legis~

lação relativa ao mesmo codigo, publicado

até hoje, incluíndo os regulamentos para a

serviço dos expostos c abandonados, e a ar-

recadação dos impostos directos e indirectos

municipaes e paroehiaes, e a tabella dos

emohunentos do Supremo Tribunal. Admi-

nistrativo e seguido de um reporterio al-

phabetieo.

Quinta edição. Preço, broehado, 300;

encadernado, 460 reis. Pelo correio france

d: porto a quem enviar' a sua importancia

em estampilhas ou vales do correio á Li-

vraria-Cruz Coutinho-Editora, Rua dos

Caldeíreiros, 18 e 20~PORTO'

 

LIVRARIA“ NO VIDEDE LITTERARIA

MELLO GUIMARAES _ Y - _

AVEIRO '11'1 O MARTILS

AGUARELLAS

Publicação mensal de elegantes volumes

de ambos es sexos colligidos dos Registos de contos, edição de luxo, illustrada com

ofiicíaes, da. Mythologia, da Historia. dos gravuras e capas lytographadas a quatro

«Fios Sánctoruma, etc., por côres.

FRANCISCO DA SILVA MENGO Cada volume 100 reis-_x ' venda em

' O com um prefaeio do “das as hvmnas'

DR. THEOPHILO BRAGA

Professor do Curso Superior de Lettras

_m_

TYPOGRAPHIA AVEIRENSE

Largo da Vera-Cruz

AVEIRO

 


